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sou dos que acreditam na . 
H ^cla do pessimismo, embora 
Lflirc a InspiraçAo d*0 Ecclcsiastc, 

pjjllosophia de Arthur Schope-: 
*u,icr c a lyrica dc Oiacomo Lc- j 
lirdl. Náo foi Inspirado dc hu- 

negro e displicência que Co- \ 
descobriu a America c Ncw- 

^  sob a sua laranjeira, as leis 
^iiotonlosas da gravltaçio unl- 
Jjjsal. O pcçsimismo é uma como 
rtri* d’alma, que embota o senso 

penetração; oblitera o dever 
^ tolerância c obumbra c deforma 
, realidade das coisas.

E‘ este o grave c unlco defeito 
çue se me antolha no livro exacto 
f salutar.do sr. Elias Malmann, es
pirito de meço a defrontar-se com 
gUjB clarividência c acurada crl-
* ;a cora os aspectos mais interes- 
sjr.tes da phenomenalidade brasi
leira- Apenas me desapraz, pela 
wa impropriedade c sem razão, o 
ponto de partida do seu methodo, 
fixado no titulo e de onde cm onde 
repetido, como um desafinado leit 
tjoliv na grande orchestração da 
obra.

Rtpepi, variante infeliz de Jéca 
Tatu e Mané Xique-Xique, seria a 
corruptela de rapapé, apurado pela 
semantica na individualidade ob- 
noxla de um bajulador accotnmo- 
daticio, rastejante e sabujo. E' 
possível que haja esse typo entre 
cós, como ha o dc Pacheco, do 
Eça: o de Rocambole, o 3e Vau- 
trin, o de Carlos Bovary, etc.; mas 
rio representa elle os caracterís
ticos da nacionalidade brasileira, 
ao ponto de vir a pretorlo como 
culp2do dos nossos collapsos, das 
sossas negligencias, dos nossos 
desacertos, da nossas rotinas 
perplexidades. E mesmo quando 
fosse Repepé o typo representativo 
da nossa raça, não fôra dc bôa 
pedagogia exhoríal-o á bravura, 
ao dever, ao trabalho, depois de 
o haver exibido coram populo como 
cm jogral desprezível e miseranio. 
Pois é isto o que faz no seu bello 
e substancioso livro o sr. Elias Mal- 
Imann, que deseja «um povo forte 
numa patria forte», adduzindo ra- 
aOes muito eloquentes e persuasl- 
vas, porque são chromatlcas e so- 
ciologlcas, para fundamentar o seu 
largo, alto e irretorqulvel libello.

Menos estheta que pensador, 
Elias Mailmann deixou-se enredar 
pelo seu engrimanço, pelo seu tras- 
go inverosimil e o Inscreveu como 
titulo num livro grave, que só tem 
contra si o dlslate do baptismo e a 
issignlllcancla de um mal ajustado 
preâmbulo. Feito este reparo, que 
o*o visa melindrar o autor, mas 
persuadir-lhe o interesse que mc 
íespertaram as suas idéasde todo 
o ponto verídicas e respeitáveis, 
P»sso a noticiar pormenores, esse 
«tudo do nosso meio social, que 
o autor denomina «psychologia 
«ratiiiense*.

O livro, que traz no ante rosto 
wa retraio do autor, ainda moço, 
0 que multo contrasta a variedade
* segurança da sua lllustração, é 
-ividido em dez capítulos, a pre- 
“Çío inclusive. No primeiro, faz-sc
* apresentação de Repepé, com  um 
ri?or de panejamentos e um cx-

de traços, tangivelmente des
regrados da serenlcjade, do es- 
?;nto critico e do bom senso, que 
«ir.ir.3m o resto do trabalho. No 

*A iílus&o brasileira», estuda 
^cscrlptor a Inferioridade da nos- 
** Rente em face da colonização, 
que continuamos a tolerar, mas 
reconhece, todavia, a iniciativa c 
■Perseverança do brasileiro, con- 
Çitundo paradoxalmcnte que «O 
HpWgrinte estrangeiro, entre nós, 
7  ie estabelece cin qualquer 
,e-o de terra, depois dc ahi fia- 

chegado, em lueta coDtra o 
o trabalhador nacional*, 

w-ectlvamente, assim tem sido no 
•J11! assim foi no extremo norte, 
“«ior celeiro das nossas riquezas 
'•gttaes, onde houve o horm m do 
«nansar a terra*, na expressão 

“*r*vllhosa de Euclldes da Cunha. 
y 1 M i  entre a selva ameaçadora 
r* immcnsa região hydrlca a E1- 

de Perro Madoira-Manioré, 
(,Jt custou dezesete mil vidas ao 

ao Rio Grande do Norte, á 
«ahyba, mas que, cm fim, lc con- 

J'ÍU,u, pda obstinarão, pela re- 
«tencia, pela sobriedade do cabo- 
HMclonal, cjue também nisto 

trabalhadores alienígenas 
á k  ** Procedências, ftcha o autor desproporcionadas 
nossa extensão territorial c a 

Pin, mentalidade, «donde sentir- 
wysterlosa a própria terra 

r|a u faina creado r̂a da nossa 
phyefca» c chega cm seguida 

füii? ínfcroncia contraditoila, sem 
C: Brasileiro tem a sua

utopia caricatural no Repepé. 
j^&Ifrlvclniente Installado, embo- 
JT^r-lhe o animo renovador, do- 
2?®.®*? essa contemplativldade es- 
aül. esplendor das paizagens 
HrPwlMtfa a breve melo, em 
blKrt, í*c um olhar, numa impassi- 
Md rt 6 tor<uronte*. A dc«propor- 
ív®* mentalidade pudera-se rc- 
W i°tr com o mesmo livro, que 
IflJ0 cm mãos, todo referto dc 
>3?® PensamentOB, o qual, não 
í r.er 0 ser um eifeito ex nlhllo, 
UtT^^sflamente uma continulda- 

ca antcccdencla da ines- 
«JKpcde, como dc facto secon- 
1*1 1™ Profusa fertilidade das nos- 

‘cttss. Convenho em que seja-

"'°n8.  “n’ , ’?,nt0 morosos, um tanlo 
1 VM- por ,:lclor'5  raci- 

cos c causas ambientes ineluctavels:
as,sin'- vamos

d í .  í í i í  o ar ás nt> ssasn cccssld a- 
rZ sn C°  c,ct ya s» com uma produ- 
n S í n í E  6? * *  qu e nos n5ú vem da 
f f S g r i f  S ar ,c r r a * avtír,çuadam en- tc  c s tc r ll ,  safara  e  doentia em mul-
a°« P0ntc’,s d0 nosso grande paiz. 
ao demais, o homem não vive das 
plantas brutas, da carne dos bl- 
cnos feros, que lhe offerece á sua 
diligencia e á sua Industria a na
tureza, senão de vegctacs c espe- 
cies zoologlcas milennarmente tra
balhadas pela civilização. Mesmo 
que fosse fertllimo o nosso solo, 
J1*® daria, sem cultura e sem 
trabalho, algodão, milho, mandio
ca, arroz, canna de assucar, bois 
mansos, carneiros, cabras, aves 
domesticas e as outras coisas de 
que nos alimentamos c nutrimos.

Essas plantas e anlmacs só po
dem subsistir no meio propicio, 
que ihcs preparamos, pelo nosso 
esforço accumulado de muitas ge
rações. Para crear esse ambiente 
de producçâo, cumpre-nos primei
ro sanear a terra, fazer o clima, 
proscrever as endemias, cujos mi
croorganismos são os occupadores 
primeiros de toda a face do pla
neta. Ora, nós cs.tamos, desde 1500, 
nessa faina absorvente, tanto mais 
exhaustlva e custosa quanto é de 
8 525.000 kilometros quadrados a 
nossa extensão territorial. Pená
mos até 1822, elaborando a Inde
pendendo; mourejámos desde aquel- 
la época a 1889, sob a centraliza
ção bem Intencionada, mas oppres- 
slva de dois reinados; proclamá
mos a nossa democracia e pude
mos desde então organizar c ru
mar com mais autonomia o nosso 
civismo.

Ultimámos com os povos Hmi- 
trophes o problema das nossas 
lindes; construimos os nossos por
tos; assentámos os fundamentos da 
nossa ordem publica pelo exerci
do Infrangivel da autoridade; me
lhorámos o typo archaico, antl-hy- 
gienlco das nossas capitaes; sane
ámos os nossos climas; organizá
mos a nossa instrucção publica, 
que deixa, entretanto, ainda muito 
a desejar c como resultado dessa 
intensa actividade collcctiva orgu- 
Ihámo-nos de constituir uma famí
lia de 32 milhões de Indivíduos, a 
mais considerável do continente, 
depofs da união norte-americana.

Inventariados estes méritos In
discutíveis, arrolados estes nobres 
esfo'rços, ha dc concordar o sr. 
Mailmann com aingrata.com a tre
menda Injustiça destes pequenos 
períodos cortantes, alelvosos do 
seu quarto capitulo—Desorganiza
ção economica.

«No Brasil não ha coisa alguma 
a restaurar. Tudo se acha por fa
zer».

F.sta parte do livro é muito en
riquecida de cifras documentarias 
c revela um conhecimento apura
do das quesiões brasileiras, se bem 
que nella destoem certos julga
mentos irrcílectldos da condutta 
dos nossos estadistas, que tfim da
do de si multo mais que se devia 
esperar dellcs.

Ahi estão Dcodoro, Florlano, 
Prudente e Campos Salles irma
nados pelo pensamento commum 
de consolidar a Republica; Campos 
Salles saneando as finanças; Affon- 
so Per-na procurando a cohesão 
dos elementos nacionacs; Wences- 
láo Braz protegendo o paiz contra 
as Insidlas d., guerra; Epitacio Pes- 
sóa affirmando perante a commu- 
nhfio internacional a dignldr.de, a 
pujança, o esplendor de nossa de
mocracia, e, em nossos dias, Ar
thur Bernardes cimentando com o 
seu imperturbável civismo o em
basamento da ordem publica; so
brepondo os summos interesses da 
patria ao desvarlo dos mashor- 
quclrcs e conspltadores; proscre
vendo da nossa metropole, cin um 
dia de heróica decisão jurídica, o 
antigo opprobrlo tío Jogo do bicho 
e simultaneamente erguendo o Bra
sil perante o mundo, com o vclu 
que inspirou contra a entrada da 
AUemznha na Liga das Nações, as
segurando, assim, pelo nosso vcrc- 
dlclum, a estabilidade do equilíbrio 
europeu, dc que c tribunal e ga
rantia aquella prestigiosa creaçáo 
do direito internacional.

Li com muita attenção o impres
sionante livro do sr. Elias M.'li
ma nn c aqui lhe venho louvar a 
jabla recapitulação dos nossos 
problemas a vultosos, mais impro- 
rogaveis. Apenas discordo do seu 
titulo, do S' u typo e do seu mlrolto 
cm peifeita colllsâo com o» Intui
tos, com o ardoroso civismo do

aiNão acredito que haja Repepés 
r.urn paiz au#onomo, liberal e pro
gressista, que cin menos de cinco 
teculos, tom uma simples guerra, 
a qu.- foi arrastado por melindre; 
dc soberania, se pode orgulhar de 
tão altas e porfladas conquistas.

r n r lo s  l>. Frpuaudc»»

O dia em Palacio
O it presldcnlt J o io  SuttMUM v ltllou  

por Intermedlo do seu aiudante dc ordens.
cpltlo Primo Cavalcanti, o |»r dr lima
Duarte, «c rliu lto r no m unldpio de berraria

O sr presidente Jo.lo Suassuna recebera 
hoie. is  IA horas, em audleoclâ. o »r dr 
pla\ío Maroí»,

ACTOS OFFICIAES
o  sr nrcslilcnlc do Eslailo as 

Blgnouhontcm os seguinte» acto»

01P m w ia s :  Concedendo «rima
dias dc licença, em pr°roga5ao ía
que vem gosando, com o ordena

do por inteiro, para tratamento dc 
saude, a dona Amélia Fatcone, 
professora clfcctiva da escola no
cturna «Dr Manuel Tavares»;

Concedendo seis mezes de licen
ça, sem vencimentos, para tratar 
dc negocio dc seu particular inte
resse, a dona Alice Montenegro, 
aojuneta ciiectiva da cadeira mista 
do Grupo Escolar «D. Pedro II»;

Concedendo noventa dias dc li
cença, sem vencimentos, a dona 
Cesarina Pessôa dc Altr.cida, re
gente effectlva da cadeira do sexo 
feminino da villa dc Santa Luzia 
do Sabugy.

Governador José 
Augusto

De regresso de sua viagem ao 
Rio de ianeiro, já se encontra cm 
Natal, onde lhe fôram prestadas 
as mais expressivas homenagens, 
o sr. dr. José Augusto, governador 
do Rio Grande do Noite.

O lllustre homem publico já 
reassumiu o govérno do seu Esta
do, telegraphando a respeito ao 
sr. dr. Joâo Suassuna, presidento 
da Parahyba.

Noutro despacho, o governador 
norte-rio-grandense agradeceu ao 
chefe do executivo parahybano as 
demonstrações ofllciaes de apreço 
recebidas no seu trajecto por este 
Estado.

Eis os telegrammas do sr. dr. 
José Augusto:

«Natal, /—Tenho a honra de 
communicar a v. exc. reassumi 
hoje o exercido do cargo de' go
vernador do qual mc havia afas
tado por ter entrado em goso de 
licença e seguido para a Capital 
Federai. Respeitosas saudações.— 
josí; augusto, governador».

•Natal, 1—Ao reassumir o govêr- 
na do Estado envio ao prezado 
antigo e expressão do meu sincero 
reconhecimento pelas constantes 
gentilezas que mc dispensaram o 
meu apertado abraço.—JOSÉ au- 
OUSTO, governador».

'Bk ^  «k. JV M

0 a n n ir a r io  do sena
dor Epitacio Pessôa

A esportula enviada a esta folha 
pela senhorita Laurlta Qulrlno, em 
regosijo pelo annlversario do se
nador Epitacio Pessôa, foi distri
buída com os seguintes pobres:

Lulza de França da Silva, Fellntha 
Maria da Conceição, Durval Bel- 
larmino da Costa, Maria Thereza 
de Jesus. Maria Porphirla da Con
ceição, Antonio Engraxador, Euse- 
bio Marcellino, Heraclia de Carva
lho, Maria Ventura Lopes e Bei- 
liza Ferreira da Costa.

0 secretario da Agri
cultura de Pernam

buco virá esia 
semana á Parahyba
A Parahyba hospedará ainda 

esta semana o sr. dr. Samuel 
Hardman, secretario da Agricultu
ra do Estado de Pernambuco e 
um dos mais competentes estudio
sos dos essumptos cconomicos do 
Nordéíte.

O illuslre auxiliar do govérno 
do vizinho Estado do sul virá cm 
visita á Fazenda de Sementes do 
Espirito Santo, modelar estabele
cimento subordinado ao Ministério 
da Agricultura e dirigido pelo nos
so prezado coliega dr. Aipheu 
Domingues.

Neste departamento, o sr. dr. 
Samuel Hardman dcmorar-sc-á um 
dia, vindo após a esta capital, 
onde será recebido pelo sr. dr. 
João Suassuna, presidente do Es
tado.

O dlstlnguido viajante Irá em 
seguida aos municípios de Bana
neiras c Areia, a fim dc observar 
a praga do ceroccocus parahybcn- 
sis, que actualmentc Uagella os 
cafezaes do brejo.

Amanhã viajará de automovel, 
ao Recife, a fim de acompanhar o 
illustrc visitante até a Parjhyba, o 
tr. dr. Aipheu Domingues.

R E G I S T O
FIZERAM ANNOS IIONTEM:

A acuhorlla Maria P. de Mello, fi
lha do sr. Manuel P. das Neves, 
proprietário residente nesta capital.

/ O sr. Arthur dc AbsIb Costa, 
ch. le do movimento da «Qrcat- 
Wcstern*.

/ Our. Eugênio Velloso, do com 
mercio de nossa praça.

FAZEM ANNOS HOJE:-Occor- 
rc liojc o annlversario do sr. Aíar 
dokéj Nacre, chefe da sccçüo de 
obras da Imprensa Ofllclal.

/ Tem na data de hoje o seu 
annlversario, a ara. d. Eryclna VI- 
dal Almeida, esposa do sr. Augus
to Almeida.

/  m li.i . ALINE CUNHA : - E ’ hoje 
a data natalicla da senhorita Ali
ne Cunha, filha do sr. Avelino Cu
nha, do alto commcrcio desta praça 
e alumna do Collegio das Neves.

NASCIMENTOS: — Acha-se cm 
festa o lar do sr. Manuel dc Brlt- 
tó, artista residente nesta capital, c 
dc sua esposa d. Julia dc Brltto, 
com o nascimento de sua filha, que 
na ph baptismal tomará o nome 
dc Maria Lisette.

VIAJAN TESEm  visita a pes- 
BÔa de sua família» que se cncon 
tra enferma cm Serraria, viajou 
hontem até áquella localidade o

B E B L I O G R AP HI A
( 'o m m r n t n r l o s :  — Da

actual actuação do eminente cscrl- 
ptor sr. Veiga Miranda resultou o 
apparcclmcnto da revista Com- 
mcntarlos, dedicada ás artes, ás let- 
tras, á política, ás finanças, etc. , 
sendo sua publicação quinzenal c 
obediente ao sablo principio dc 
Alberto Torres: «Formar o homem 
nacional é o primeiro dever do 
Estado moderno». •

Desde muito que o Brasil intcl- 
Icctual se resentia da falta dc um 
orgam nas condições do que vem 
recentemente dc surgir em S. Paulo. 
Foi o dôce romancista do Máo Olhado 
doublé» do político rcaccionario, 

que, sentindo tamanha necessidade, 
não se deixou ficar inactivo, fa
zendo sahlr, sob a sua alta dire
cção, o cxceilente magazlno de que 
ora nos occupamos.

Na verdade é um cxceilente ma
gazlno. Porque seu programma 
seja complexo, envolvendo tudo 
quanto diz respeito á vida nacio
nal nos seus variadlssimos aspe
ctos, a lembrança que a Revista do 
Brasil nos deixou, certo que fica 
distanc'ada senão desapparecida, 
um pouco, tão c tão brilhante se 
mostra a novel publicação que a 
viu substituir no scenario mental 
do paiz.

Em um dos números de Com- 
mentarlos se destaca um bello tra
balho do sr. Veiga Miranda, aliás 
já conhecido dc nós outros, pois 
que foi retirado de seu livro re
cente c que se refere á celebre e 
muito deturpada reunião do Catte- 
tc. Di.scmos deturpada proposital- 
mente pelo motivo multo notorio 
dos alugados do jornalismo e da 
politlca terem dado á alludida reu
nião còrcs que não expressam a 
verdadeira verdade.

O ex-ministro da Marinha (cujo 
rclêvo dado a esta pasta foi deuma 
grande significação para a nossa 
política navallsta) esteve presente 
á reunião do Cattctc, de modo 
que assistiu aos debates; c, com o 
seu reconhecido espirito dc justiça 
e probidade, não se demorou - cm 
vir de publico contestar as menti
ras dos políticos desmorallsados, 
que, fieis aos seus desviados prin
cípios, pretendiam atirar suas torpe- 
sas c falsidades sobre esse grande 
homem que é o presidente Epitacio 
Pessôa.

0  sr. Veiga Miranda é senhor 
de um claro e vivo talento. Assim, 
não lhe foi difflcil dar á descripção 
um caracter de movimento, au- 
thcnticando, precisa c criteriosa
mente, tudo que de facto se dis
cutiu, sem deixar uma só nota sem 
registo, obtendo, por isto mesmo, 
os legítimos appiausos dos políti
cos dc responsabilidade que toma
ram parte na histórica reunião. 
Além do mais, o seu estylo, gra
cioso e leve, empresta um sabor

nosso coliega dr. Anthenor Na
varro.

/  ADALBERTO PESSÔA: — Para 
Campina Grande segue hoje, pelo 
horário da manhã, o nosso oistln- 
guido companheiro de trabalho 
Adalberto Pessôa, cuja demora na- 
quella cidade seiá de poucos dias.

✓  Regressa hoje ao interior do 
Estado o sr. Eduardo Ferreira Fi
lho, comnierclantc em Caraúbas, 
do rauniclpio.de São João do Ca- 
riry.

S. s. dcspediu-sc hontem, cm pa
lacio, do sr. presidente João Su
assuna.

/ Para Bananeiras volve hoje o 
sr. Dyonisio Rodrigues, contmer- 
ciante alli estabelecido.

/ Retornou hontem a Serraria, 
o sr. dr. Lima Duarte, advogado 
no interior do Estado, que sc en
contrava há dias nesta capital, tra
tando de negoclos da sua profis
são.

/ Com destino a üuarablra via
jou hontem o sr. João da Cunha 
Lima, administrador da Mesa de 
Rendas dalll, e que viera a esta 
cidade a negoclos de sua repar
tição.

/ Regressou do Recife o sr. dr. 
Pedro Cunha, commcrclantc c in
dustrial nesta praça, que se acha
va a negoclos, desde alguns dias, 
na vlxlnha metropole do sul.

/ Encontra-sc nesta capital o sr. 
Leopoldo Bezerra Cavalcanti, pro
prietário no município de Bana
neiras.

/ Segue hoie para Campina Gran
de o sr. Jose Barbosa, soclo da 
firma Demosthcucs Barbosa & C\, 
duquclla praça.

VARIAS: —ü sr. dr. Cunha Lima, 
chefe político de Areia, transmit- 
tlu ao sr. dr. João Suassuna, pre
sidente do Estado, o seguinte te- 
Icgramma de agradecimento pelas 
condolências enviadas por s. exc. 
quando do falleclmcnto de sua es
posa :

«Areia, 1 Multo grato me con
fesso prezado amigo pesames cn- 
vladus por occaslâo falleclmcnto 
minha inesquecível esposa. Abra
ços.»

MISSAS:—Hoje. ás 7 horas, na 
Egrcja de N. S. de l.ourdes, será 
celebrada missa por alma de d. 
Thereza Velloso da Silveira, a man
dado do sr. João Tosca no de Brlt
to e sua extna. esposa d. Olindina 
Velloso Toscano de Brltto e ou
tros parentes da chorada cxtlncta.

agradavel á leitura, prendendo e 
levando o nosso espirito como sc 
por ventura sc representasse, no 
momento, a realidade objcctiva.

Commenlarios está, sem duvida, 
fadada a marcar época cm nossa 
publiclstica, bastando-lhe, portanto, 
a auctorldadc do nome Llustre do 
sr. Veiga Miranda, cuja abra litte- 
raria c politica é um dos pádrões 
de belleza com que con'a o Bra
sil contemporâneo.

A H ora V c lo x -O  correio en
tregou-nos o ultimo livro que o 
sr. Adelino Magalhães publicou no 
Rio de Janeiro e que traz o titulo 
8ympathico dc-A  Hora Veloz. Tra
ta-se de um livro que vem succc- 
der a outros livros já publicados 
pelo joven cscriptor.

Ainda ha pouco tempo o sr. Ncs- 
tor Vlctor falava ao rcdactor desta 
columna com um carinho digno de 
nota dos valores dessa estranha 
creatura que é Adelino Magalhães: 
cheia de ternura, vlveza, toda in- 
tclügcncia, de uma sensibilidade 
aguda, tão aguda que se toma por 
vezes doentia.

Quando a hespanhola fez sua 
volta ao mundo, aquclle rcdactor 
se encontrava na metropole do 
Brasil; assistiu o macabro espectá
culo. Pois (pelo menos outro não 
appareceu até hoje) foi o sr. Ade
lino o unico cscriptor que teve co
ragem de sentar-se para escrever 
o que viu e o que sentiu, o que 
a sua longa e solta imaginação deu 
côr.

E' uma pagina que náo pódescr 
nunca esquecida por quem teve 
ensejo de Icl-a. A sua sensibilida
de tem qualquer coisa com a sen
sibilidade dc um Joséph Conrad 
descrevendo scenas de sua aventu- 
rosa vida marítima. Ha qualquer 
parentesco proxiino entre este in- 
glez c aquclle brasileiro. Froxlmo 
no sentido dc agudeza produzindo 
originalidade.

A Jlora  Veloz é um titulo que 
expressa bem o livro. Ou, por 
outra : expressa betn o que o li
vro traz dentro dc si. O titulo 
convida. E o seu titulo nada mais 
Indica do que se passa e sc ob
serva nas suas piginas dc lou
cura imaginosa com uns doces tons 
de melancolia. A vida que vive
mos na actualidade não nos infun
de apenas agitação para obter io- 
gar marcante entre os homens; não 
nos Infunde apenas agitação deli
ciosa nos choques inevitáveis; in
funde-nos também um travo forte de 
tristeza proveniente da multa des
lealdade que tempéra sempre esses 
mesmos choques . . . Emflm, seu 
livro é um livro cheio de vida, me
recendo o sr. Adelino de Maga
lhães o logar que occupa no sce
nario intellectual do Bra6il mo
derno.—A. V.

A. II. C. -  Recebemos o n. 585 
deste srmanario que sc edita no 
Rio sob a direcção de FauloHass- 
locher e Luiz Moraes.

.H auucl O n o fre  — l.iv ro  
A zul -  Recife — 1926 — A fim de 
evitar confusões como, por exem
plo, com o seu homonymo da In
glaterra, o A. corre a explicar no 
antclóquio, a significação do titulo: 
«E o titulo de «Livro Azul* ? per
guntarão os leitores. Assim foi es
colhido para enganar . . .  os «fu
turistas», que constituem, afinal de 
contas, crescido numero, hoje em 
dia . . .  »

Convenhamos que a razão não 
é muito seria. Nem muito clara. 
Mas é razão de autor e estas não 
se'discutem.

O «Livro Azul» do sr. Onofrlus 
(pscudonymo que o autor usava 
na imprensa carioca) está dividido 
cm Ires partes : Chronlcas munda
nas, contos eiectrlcos e chronlcas 
literárias (2 series).

Já autor de outros dois livros, o 
sr. Manuel Onofre mostia-sejami- 
llarlzado com os assumptos que 
trata e tem ldéas sobre tudo. Vae 
da chronlca futil sobre Zczc Lconc, 
(a 1* do livro, até ao carrancisino 
grammatlcal das questões do ver
náculo (a ultima).

São da primeira os seguintes 
períodos Inlclaes, que damos como 
prova para melhor julgamento do 
leitor sobre os méritos literários c 
phylosophlcos do sr. Onofrlus:

• As mulheres, sobretudo as mo- 
lheres bonitas, devem scr já In
sensíveis aos galantcios, pesar do 
fraco feminino, que é a vaidade 
preclsamentc.

A menos, claro está, que o gê
nero da galanterla so lhe revista 
de fôrma nova, de diífcrcntes ade- 
manes, de cunho verdadeiramente 
excepcional. . .

Um rCverencIador, por exemplo, 
que saiba alternar sua córte, ora 
recorrendo ao humorismo, ora ao 
cicio das phrascs dôccs . . . »

E assim por deante.
ItfvN Ç u <l» A c a d e m ia  l l r a -  

K llclra  dc l.c tru s  Ao regis
tarmos o apparecltnento dessa pu
blicação, officlai da Academia Bra
sileira, não é fóra de proposito la
mentarmos o desanimo que inva
diu a nossa gente representativa 
das letras.

A principio dcsculpar-sc-ia o 
íacto pela precariedade economica 
do conaculo; hoje, porém, depois 
da herança exótica do velho Al
ves, não se justifica o descaso, 
a criminosa Indlfferença da Acade
mia pela sua Revista, que só cx- 
hibe luxo, no peso do papel.

Quem entra na Academia ou lhe 
dirige os destinos assume para o 
paiz um papel curioso: o de llte-

Strvlço di Agracia Americana e correspon
dentes espedaes da ”A  União"

Rio, 1—Acaba de failir com um 
passeo dc 21 mil contos, a So
ciedade IlilpcrL (/l Unido).

\  in s tu lln ç fto  do C onse lh o

Rio, 1 — Foi Installado hoje o 
Conselho Municipal do Rio de Ja
neiro, lendo o prefeito, sr. Alaur 
Prata, a sua mensagem. (A Unido)

G.h a v i a d o r e s  a r g e n t i n o s

Rio, 1—Os aviadores argentinos 
esperam voltar hoje dc Porto Prín
cipe onde o appardho está ligel- 
ramente avariado. (A Unido).

O C a m ltlo

RIO, 1 -  O cambio regulou hoje 
a 7, 19/32.

M e re n d o  d o s  g ê n e r o s

RIO, 1 — Algodão entraram 452 
saccas; stock 22982 Não houve 
sahioas.

Preços: para junho 22*900, 22*500, 
para julho, 23$400 c 22*700; para 
agosto, 23*500 e 23*000; para se- • 
tembro, 23*400 c 23*100; para ou
tubro, 23*800 e 23*000, para no
vembro 23*400 e 23*500.

A u g m c n to  d c  isn h sld los

RIO, I—«O Jornal* annunda que 
a reunião da commlssão de policia 
da Cantara resolveu augmentar 
os subsídios dos deputados para 
150*000-e a ajuda de custas para 
5:000,*000; os do presidente da Re
publica para 15:000*000 c os dos 
ministros para 5:00u*000.

O projecto será apresentado até 
o dia 15 do fluenfe.

A p o l i d a  e f T c c tú a  p r is õ e s
I m p o r t a n t e s

BARCELONA, 28—A policia, nu
ma Importante diligencia, prendeu 
varias pcssóas que recebiam gran
de contrabando de drogas apro
priadas para a fabricação de bom
bas e outros engenhos explosivos. 
Essas drogas procediam dc Cuba 
e a opinião geral é que o novo 
plano tinha por fim a realização 
de um attentado durante a próxi
ma visita do rei Affonso a Barce
lona. (A. A.).

n c v o ln ç A o  t r l n m p h n u f c

LISBOA, l —O sr, Bernadlno Ma
chado renunciou ao govérno.

O general Gomes Costa entrou 
na cidade á frente das tropas e as
sumiu o govérno revolnclonario.

paganda sanitarla, realizou-as o 
lllustre conterrâneo, na Fabri
ca Popular, dos srs Ferreira. Amo- 
rim 6c Cia., c no Collegio Dioce
sano Pio X.

Em cada um desses estabeleci
mentos o sr. dr Flavio Marójafalou 
para umas trezentas ptssóas, que o 
ouviram afentamente durante cerca 
de mela h ira.

Contra um antigo pre
conceito inglez, é 

nomeado para director 
do Museu Wallace um 
negociante de obras 

0’arte
A U N A N IM ID A D E  APPR O - 

VOU A ESCOLHA

Tfc. Tk. •%. . Vi ^  V. 'k  Vk

rato official. E’ preciso, portanto, 
que essa gente trabalhe, se faça 
merecedora do titulo, justifique a 
copia da Academia Franceza. E, 
tratando-se de Imitar, porque os 
srs. acadêmicos não imitam as re
vistas francezas, sem que com 
isto lhes neguemos os titulos com 
que estão a coroar-se a fronte de 
funccionarios públicos das letras.

Vejamos o suniraarlo do numero 
mensal: QUERRE aux HOMMES (tra- 
ductlon) — Alexandre R. Conty.

EPHCMERIDES DA ACADEMIA—José 
Vicente de Azevédo Sobrinho.

HISTORIAS DE PAPAGAIOS (confe- 
rencía) — Gustavo Barroso.

Concursos de Literários dc 1925: 
I Poesia — Recurso do sr. Prado 
Kelly. ^

Govérno do Acre
O sr. Antonio Ferreira Brasil, 

intendente da cidade do Rio Bran
co, communicou ao sr. presidente 
João Suassuna, haver assumido o 
exercido do cargo de governador 
do Tcrrltorlo, no subsequente des
pacho :

*Rio Branco, 30—Communlco v. 
exc. que na qualidade intendente 
município esta capital na ausência 
terceiro vice-govcrnador e por ter 
governador elfectivo dr. José Tho- 
inás Cunha Vnsconccllos seguido 
para o Rio de Janeiro chamado 
Govérno União assumi hontem 19 
corrente exercio cargo governador 
este Tcrrltorlo».

^  '•*» ^  •%.

R I B f í L T f t S
4 'ln rn iu  T h r u tr »  III»  

l l r a u c » :-  Será tocado hoje na tela 
desse casino o fllm da «Fox* in
titulada «O Throno da Honra», cm 
5 actos c tendo por interpretes um 
grupo dc conhecidos artistas.

No Palco »Os saotlnellos» cxhl- 
blráo novos números de Magia e 
danças brasileiras.

f  lm  m a l-'oll|»p«»a: «Vin
gando o passado», com Jack Hoxle 
e llclcn Holmes, fllm da Univer
sal cm 5 partes.

< in «‘iuu l* o p u la i'i  iü  gri
lhão das provas», tendo como pro
tagonistas Edmund Brcssc, Anna 
Lchr c WalUce Ray.

Será focada, também, a Interes
sante comedia de Harold Ltoyd 
«Agota ou nunca», cm 3 partes.

C in e m a  S . J o ú o :  «Deteti
ve precoce ou o orphâo dc Paris 
•I.* serie.

SER V ÍÇ O  DE PROPAGANDA E 
ED iC A ÇA O  SAN1TARIA

O sr. dr. Flavio Marója conti- 
nin a propugnar pela educação 
sanitarla da população da capital. 

As ultimas conlercnclas de pro-

O valor da Collecçdo 
Wallace

Londres, maio.—(Especial para 
A UNIÃO)—O Primeiro Ministro 
Stanley Baldwin nomeou Sir Jo- 
seph Duveen, um dos directores 
da Collecção Wallace, um dos the- 
souro3 mal3 importantes e vsHc- 
sos do mundo inreiro.

E’ a primeira vez que um nego
ciante em antiguidades é honrado 
de tal fôrma, em se tratando de 
um museu publico.

Londres approva com grandes

Ealavras, a escolha de Sir Joseph 
mveen, que é reconhecido r.ão só 

como um dos maiores perites do 
mundo inteiro em coisas de arte, 
mas também um cidadão cujo es
pirito publico fica acima de qaal- 
quer contestação. Tanto os ama
dores como os prefissionaes ap- 
provam a escolha, citando-a como 
um bello exemplo do desappare- 
cimcnto dc um preconceito que 
existia contra os negociantes de 
obras de arte.

Sir MarFn Conway, até ha pou
co tempo director da Collecção 
Wallace, também exprimiu a sua 
satisfaeçáo por ver que este the- 
souro passaria aos cuidados de 
Sir Joseph Duveen.

Sir Martin Conway, explorador, 
membro do Parlamento, assim co
mo colleccionador de obras de ar
te, recebeu o correspondente do 
«New York American», no seu 
Castello de Allington, em Mal- 
dstone, Kent. Sir Mania Conway 
disse o seguinte:

«Como successor de Lord Car- 
mlnchael, Sir Joseph Duveen está 
apto, no verdadeiro sentido da 
palavra, a desempenhar-se eminen
temente bem da direcção da gran
de Collecção Wallace, e todos os 
seus amigos cstào satisfeitos com 
a honra que lhe foi conferida. A 
lista d ‘ todos os directores da 
Collecção Wallace contem na sua 
integra os nomes mais nobres da 
Inglaterra. O conde dc Roseberry 
foi um dos seus directores mais 
celebres, e o outro foi Lord Lans- 
downe.

«Sir Joseph Duveen terá de tra
balhar com os seus associados 
Lord Lee of Fareham, Lord Eshen 
Sir Stirlind Maxwell, visconde Dil- 
lon, e Sir Philip Sassoon.

«Toda a gente sabe que Sir Jc- 
sepb preencherá o s-u novo car
go de uma maneira elevada. T3nto 
os collccclonadores Inglezes conto 
os norte-ameti:anos o conhecem 
como um artista profundo c c udt- 
tamente dedicado a todos os ra
mos da arte, estimulando o inter
esse publico pelo raro e pelo bello.

«A Colleçáo Wallace é uma das 
mais bellas collecçõcs que foram 
feitas por um homem. Sir Richard 
Wallace, que era um collocciona- 
dor do mais elevado merito, levou 
a vida inteira a organizal-a, e ella 
tem o grande merecimento de náo 
ter uma obra sobre a qual exista 
duvidas».

Sir Martin Conway então lem
brou que a Collecção Wallace es
tava avaliada pelos pciitos, cm 
IS90, em cerca de 3:500 libras es
terlinas, ou mais dc 17.000 000 de 
dollares.

E accrescentou :
«E’ Inútil dixer que o seu valor 

triplicou ou quadruplicou».
A collecção Wallace foi consti

tuída princtpalniente pelo 4a Mar- 
quez de Hertfoid. c foi completa
do largamente pelo seu herdeiro, 
Sir Richard Wallace. Foi dada de 
presente á nação, pela viuva Sir 
Richard Wallace, em 1897. Encon- 
tra-se actualmentc em Hartford 
House, em Londres, e é uma das 
maravilhas, que esta capital póde 
apresentar an estrangeiro culto, 
assim como á admiração do na
cional.

A Collecção contem 778 quadros, 
abrangendo todas as escolas de 
pintura. Quasl todos, para não di
zer todos, báo obras primas: Cirna, 
Foppa. Andrca Del Sarto, Ticlano, 
Velnsqucz (dois), Rubens, Van 
Dyck, Rembrandt, Dc Hooch, Wat- 
teau, Boucger, Fragonard, Reynolds, 
Oalnsborough, e outros c muitos 
outros estão representados nessa 
riquíssima collecção.

Há tutnbcm miniaturas, altos re
levos, obras de csculptura, meda
lhas, mobílias, porcelanas, faianças, 
marfins, e muitos outros obicctos 
preciosos que datam da Pre-Renas- 
cença. F. flnalmentc ha uma rica 
collecção dc armas c armaduras 
europeas, que foi toda ella orga 
nlzada por Sir Richard Wallace.

Dr. Solon de L u cen a
Na primeira audiência ordinária, 

realizada apos a morte do saudoso 
parahybano, dr. Solon de Lucena, 
no termo de Sapé da comarca de 
Santa Rita, a qual foi presidida 
pelo juiz municipal sr. dr. Hcllino 
Souto, o adjuncto de prombtor pu
blico, acadcntico Abel Cavalcanti 
dc Albuquerque requeteu fosse

Vida judiciaria
S u p re m o  T r lh n n a l T c d r rn l
JURISPRUDÊNCIA -  Vcnclmen'os 

Irreductivcts—Quces sejam— 
Impostos sobre vencimentos —
- Taxação progressiva Ad- 

missibti idade—Intelligencía do 
art. 74 da Consittu çdo Fe
deral.

N. 3.151 -Vistos relatados e dis
cutidos estes autos de .^p^dizção 
civel cm que são: Appeílanlc — o 
Capitio-Tener.te Aa ã » R is Filho 
e Appellada— a Un'áo Federai:

O autor propoz tonra a União 
Federal uma ac;âo stunouHa espe 
ciai náo só para c^brar.ça da im
por tar.cia dos descontos que lhe 
foram feitos nos vencimentos, a 
titulo de imposto taxado pela Lcl 
n 2.919 de 31 de dezembro de 
1914, como tamOcm para ficar 
isento delle dessa data em deante.

Como razões fundamenraes do 
seu pedido ailega:

— que existindo um vinculo 
obrigjdonai entre o Estado e os 
seus servidores, e sendo os venci
mentos a estes deferidos uma das 
clausulas do contracto, firmaao 
pela respectiva nomeação, não pó
de c!'.e, por acto p-.stcrlor, os re
duzir no que a tanto importa sujei- 
tal-os a tributação, então inexistente;

— que si fosse possivel a 
subsistência da dererminaçáo le
gislativa que manda cobrar impor
to náo tixado por lei anter^r á 
nomeação do tunccionario se insti
tuiría, então, o principio da retroa- 
ctividade, expressamente veda:o 
pela Constituição Federal;

— que o impcíto criado pelo 
citado D.-c legi-litivo n. 2919 de 
1914, realizanco uma reducção cm 
vencimentos, não póde, sem viola
ção do art. 11 n. 3 da referida 
Constituição, scr exigido d. s fu-.c- 
cionarios que a mesma Lei já en
controu nomeados;

— que desapparcceria assim urra 
das garantias assegurada- pelo art. 
74 da mencionada Constituição áspa- 
tentes militares se os vencimentos 
dos oííicizes do Exercito e da Ar
mada pudessem ser disc» icionarüt- 
mer.te reduzidos;

— que adcpta-:do iquelle impos
to c fazendo a ttxaçào progressi
va com o intuito de affectar mais 
fortemente cs vencimentos maio
res, dita Lei mais uma vez ir.f.ir.-

flo o preceito constitucional (art 
2 §  2) para proclamar uma desi

gualdade prohibida.
Contestada por negeção e de

pois de arrazoarem as partes, o 
Juiz Julgou o Autor careced:r de 
acção e o co^demnou ras custas 
por entender que :

a) ainda quando fosse possivel 
admittir a relação centractua! !r.- 
vocada, náo se provou a existên
cia, no instrumento do preu-ntíido 
contracto celebraao jjntre o Estado 
e o funccionario, da*estipul3Çáo de 
um salario determinado e trredu- 
ctivel;

b) a affirmação contida r.a inicia! 
e referente ao poder tributário do 
Estado, conduziría á sua abolição, 
provando demais .e s  argumentos 
expandidos para susten al-a per is
so que nem só estes, mas ainda a 
propriedade particular, são tam
bém garantidos em toda a sua 
plenitude (Constituição Federal art. 
72 § 17);

c) a f.>rm3 progressiva adoptada 
para o imposto sebre vencimentos 
visa a verdadeira proporcionalida
de, e longe de aggfwV.r, antes at- 
te.iua u’. siguãldides naturaes e 
inevitáveis;

d» a 1'reduct bil.didc de ven
cimentos asseguiaja pelo disposi
tivo ccnstituuo >al, como med da 
de cxccpção, a certa casse dc 
funccionarios, deixou entendido que 
os de todas os out as eram redu- 
ctiveis.

D’essa decisão appellou o Autor, 
e n’esta instaocia cfferecerain os 
interessados as suas allegações.

Ouvido o sr. Ministro Procura
dor Qerd ipin.u elle pela confir
mação da sentença recorrida, invo
cando, em seu apoio a jurispru
dência d’csie Tribunal.

Isto p .sto :
Considerando que a irreduetibt- 

lidade de vencimentos se encontra 
consagrada pela Constituição Fe
deral como garanti i un.cnmente 
dispensada ao Pcder- jud.ciatio 
(a't. 57 e (O), d ahi resultando a 
possibilidade de serem reduzidos os 
de todes os demais funccionarios.

Considerando, portant.», que a 
garanti» plena outoigada pelo pre
ceito constitucional ârt. 74) ás 
patentes e a s postos militares 
devendo ser entendida com subor
dinação ao principio exccpcionxl- 
mente adoptado pela disposição 
supra referida n‘ella se não pode 
comprehender a Irreductibilidade 
dos vencimentos dos seus titulares.

Considerando que, se o direito 
de Igualdade unicamente se pode 
admittir no sentido de uma rarida
de de dlreitvS n’uma correspon
dente paridade de ccndlçõcs (Mar- 
noco e Souza—Const. politteu da 
Republica Portugueza, p. 50), o 
Imposto proporcionai longe de vio
lar o art. 72 § 2 da citada Consti
tuição Federai, antes bem se ajusta 
ao seu espirito.

O sysiema que reclamasse pura 
e simplesmente Impostos Iguaes 
para todos occaslonarla sacrifícios 
deslgnacs (Acc. d’estc Tribunal, n. 
2.817 de 24 de julho de 1918).

E assim náo seria logico consi
derar a appllcaçio da progressão 
como uma violação da capacidade 
contribuitiva (Viveiros de Castro -  
Trat. dos impostos (2' ed.)

Por conseguinte:
Accordant em negar provimento 

á appellaç.lo pau confirmar a de
cisão recorrida, por seus jurídicos 
fundamentos. Custas pelo Appel- 
lante

Supremo Tribunal Federal, aos 
19 de maio de 1926. André Caval
canti, P -  Bento de Faria relator.

lançado no termo d » audiência um 
voto de profundo pesar pelo falle- 
clmento do doutor Solon Barbosa 
dc Lucena. U requerimento foi de 
ter Ido pelo juiz dizeudo este as-
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" A  U N l A O ”
CO» 1*0 Cer>M3Q0>JU. 

OWECTOX Cario» U
s n  v*-?* t > -  r* Nt’t  t tt t«  httrtr1

K .í)ACtt)KfA -  Artân»' • '• O -
r t l  t - - -: t c ’ • ! 'rHao V, d-: » «rw
N*-a. - *  Faro, in e  M-r».,
Gnic- - «m  SobntSo « A PocS» l>a .-«k*

UPMTBa» revisores -  Ae»*«
co laaro PMroM, Knunl Rotto, mc î' 
P ffw w r VMal FUVo e Adalberto Pe«**a

»ool»r-se A estt homenagem p c- 
»tad . A mrme ua d», um homem que. 
no caracitr di men b o do m«gis- 
teri» primário, advogado, repfeben- 
tan*c do pove na Assembléa l.e- 
gisUtiva do b u d o  c na Câmara 
de.» Deputado* c presidente do 
Esudo, tíci* u s stgruiados traços 
de íuís coirtx*t-rela c bonot dv 
di a'er; oe d» monstrar um admi
rarei sers .-administrativo. FsUnuo 
p-c>e.-.:c o advogado dr. Antooio 
Pesv i de Sa, jor íste lol d to 
»juo por »ua vez sc solidarizava 

nt o proCcJiminto da Justiça lo
cal, pois que o doutor SuSon de 
Lu 'ei a, s cotios predicados nâo 
tUer.c a «e.-.lçar-llv a memória, 
bastada o cunho de moralidade 
que Impii • • i a imprensa da c.pi
tai t  a íxt.vma to'.«.r<incia com 
que : e b>-uve nas pugnas mal» 
renhidas da política tio Ettido.

norte-americano, que «» comiru- 
nlccu ao gnvérno.

As autoridades declararam que 
n. da pe diam Inzer. Fui crnàu que o 
r" n*ul tuggctiu que pedida ao seu 
govérno que enviasse um navio de 
guer-a para La Colo# »|im de «a!- 
v.:gua dar as vidas e cs bens dos 
noitc-amedcanc s, pelo que rece
beu a seguinte resposta:

«F*ça como bem entender, a 
bahla é multo grande para um ou 
mais navios de guerra seus. mas 
saberei fazer com que respeitem a 
s> berania de Honduras.»

No dia 26 de abril. Mantio Ca- 
íabclll, homem de negocies mu<to 
conhecido, dono tic uma giandc 
fabrica de sapatos cm Naco, que 
di trabalho a ICO pessoas, foi 
morto por tenophobos.

O inquérito mostrou que o pre
feito da cidade tinha participação 
no assassínio. Os assassinos etam 
todo» conhecidos,—c nem assim 
traíram de punir o prefeito.

As cartas p’ssam pela mais 
enérgica censura. As pcqucr.as ca
sas dc negocio norte-smcdcar.as 
teciam pedir garantias ao govér- 

no de Washington, com medo das 
represálias, que sãi Immediatas.

Toda a republica vive cm um 
estado sombrio dc agitação intes- 
tina «ausada pelas nmbiçõ.s polí
ticas, de vários chefes, que procu
ram apodcrar-sc do paiz.

0 exhaus ivo trabalho da
mulfit-r no lar

Dadcs'eatatis«icos sobre o 
assu m jto

Per WAL1LR D1ETZEL

Berlim, m»io (Fspccial para A 
UNiAO).-O s pertis de todos os 
t e m . t é  p cant.do ilugi s á mu- 
lhcr, os esculotures c pintores 
té t r.í-M:i*»do ein suas obras 
raagfstrae» e a mulher é o centro 
sob e o qu.i (luc:ua a moda, po
rem mu!to p uco se itm di.u dos 
trabalhos tí s d,-n*s de ca»a.

Com est.s expressões inicia um 
aitigo o profets- r Rubner, famoso 
phrsivlego ailcn io, no qual se re- 
feie á elra que realiza a mulher 
no seu lar.

«Expressando em calorias o t ra- 
baltn iczlizado pela dona dc c sa 
da ilasse media, conelue-se que 
ella trabalha mais que muitos ho 
mcis cm tuas respectivas profis
sões. cr mo por exemplo, os em
pregados dc offleinas c certa ca
tegoria de operários.

«Assim Sc pode representar Ires 
grupo» de trabalhos effectuados 
pel s donas dc casa, e o stu equi
valente em calorias que despren
dem.

«Os dados referem-se a uma 
mulher de 70 kilos de peso que 
trabalha cito h-ra* por dia 
CALORIAS DE AUMENTOS QUE 

REQUcR
Costura a mão, a machina e

1 .vagem do roupa.........  2 381
Costura a mach na, engurn-

roado c outros trabalnos 2.500 
Umpeza da casa c outros

t'.bulh s de asseio..........  2.685
CALORIAS GASTAS 

Costura a mio* a machina e
lavagem de roupa.......... 523

Costura a machina, engom- 
mado e outros trabaihos 623 

Limpeza du casa e outre-s
trabalhos dc asseio.......... 793
«Devemos recordar que uw 

mulher, tuja foiça muscular é in
ferior á do h- mem, se cança mui 
to mais realizando seu trabalho 
Ao mesmo tempo cx stem pratl- 
camtn*e oito horas de irabalh 
para donas de casa. Seu tra
nsi.,o comiça quando »c levanta i 
termina qua- do se vae deitar. Fa- 
üga-sc mu-to ma-s trabaihanao cn 
quartos e»rreitos e estâ sempr- 
apreher.slva com a fesponsabili- 
tíade C.s lun-.çúcs domesticas.

«Aleoi disso, a maior parte das 
mulheres di classe media vivem 
nu-.i melo Inlellectual cada vez 
mais reduzido. Sumente bem pou
cas f.millas da classe n-.edla, po
dem pagar a uma criada que as 
auxilie em seus trabalhes; por ou
tro lado os alimentos hoje não 
sáo da mtr.ma qualidaac qui 
ou ti'ora.

•Milharei dc fzmllias não podem 
pagar alojamentos proprlos e pre
cisam viv r com outraa em com- 
medos apertados, que abrigam 
dois ou tres habitantes. Isto ori
gina continuas disputas e desen
tendimentos.

•O marido permanece fora do 
lar a maior parte d > di» e por
tanto a mulher allcmã da classe 
media \6-sc obrigada, em regra 
geral, a trabaihar em seu lar du- 
rame todas as hor-j do dl». O 
unico descanço que tem t  ms ho 
ras dc somno que váo entre um 
dia e outro.»

í'ersegu;çao aos estran
geiros om Honduras
A ambição^politica de 

vanoe chefes eutá Infelici 
tando o paiz

Bailsa, Honduras Brltannlca»,
m*io. - (Especial para A UNIÃO) — 
Os norte-americanos e outros ci
dadãos estrangeiros eslio sendo 
vtctim^u dc uni regimen de terror 
e de censura que reina n:i Repu
blica de Honduras, na America 
Central.

As companhias norte-americana# 
que operam ahi são o principal 
objccto da perseguição. Send«. 
cilas foitcs c rica#, podem aguen
tar com o peso d.i perseguição.— 
pensam as autoridades lorae*. Es 
twB cornpunhijs itnão pagando 
muito caro os privilégios que pos
suem e aiantcem nessa republica. 
E depois de us terem pago uma 
vez sc vtim obrigadas a pagal-os 
novaim-ute

No dia 8 de maio, Mr. Link, um 
empregado norte-americano da 
Standar Frult Cornpany de La 
Ceiba, recebeu uma carta em que 
havia a ameaça dc assassiual-o 
ca«<a não desse um determinado 
emprego ao autor da musiva. Mr 
Brownson, da mesuia companhia, 
recebeu tns cartas (dmtlcas. Estas 
cartas foram enviadas ao cônsul

passava de um jrgude dc sua 
vontade c dentro dc c*sa era uma 
serva p»ra «t»endcr.â« nccesslda- 
oes dnme»ticas e cuidar das crian
ças.

«Di educação das mulheres se 
dr*cu1dav* muito, rxcepto entre 
as ahas classes soclacs. onde as 
governantes estrangeiras ensina
vam leitura, tscripta, musica c 
Idiomas estrangeiros, mas Isto ds 
mulheres de maior posição social.

«Inutll será dizer que as mulhe
res não participavam dos assump- 
tos que Interessam rt communldadc, 
porque viviam entre n$ quatro pa
redes dc sua casa.

A emancipação das mu
lheres do Oriente

.1 p o ly g a u i ia  e j r t in c t a
Tw ROBERT S. THORBURGU

Washington, traio — (Rppecial 
pura A UNlÂÒ)—ü profundo véo 
<ic mysterlo que durante séculos 
impediu que mulher culta fosse 
admi' da por outro que não fosse 
seu ma. Ido t u sen tuperiur, des- 
aorarcccu cmlim.

b’ provável que nenhum suc- 
cesso trnha na Arabla um alcance 
râo considerável c seja de til im- 
portsncla nas naçõea orlentacs co- 
mo n emancipação das mulheres.

O Departamento de Cummercio 
caba de fzzer uma Inttressame 

declaração acerca das condições 
socíaes que existem na Tuiqula. 
dc accôrdo com o trabalho feito 
per Mr. Howland Shaw, primi iro 
secretario da embaixada dos Es
tados Unidos em Constantlnopla.

U u gr.<nie melhoram’ nto te tem 
notazo, diz aquelle funccionarlo, 
na vida familiar c social da 
lher, depois da revolução, e, 
pcclalminte no que se refere ao 
matrlmonlo e ao divorcio se tem 
operado mudanças multo lavoraveis.

Até 1908 as leis da Turquia, ou, 
por melhor dizer, o costume fun
dado em uma errada Interpretação 
do Koran, nâo concedia nenhuma 
protecção á mulher, sinão no que 
ae referia aos seus bens.

O marido podia divorciar-se 
quando estava cançado delia, pro
nunciando simplesmente as seguin
tes palavras tm presença de duas 
testemunhas: «Estou divorciado».

A mulher, entretanto, não gosava 
do mesmo pilvilcglo. Os jovens 
turcos descobriram que o Kurõn au- 
ctorizava a mulher a üivorcinr-sc 
de seu marido sempre que este 
deixasse estabelecido o seu direito 
no momento cm que se rcailz.tva 
a ccrcmonia nupcial.

AJucita Mr. Shaw, que actual- 
mente sc nota certa tendência para 
a instituição do matrlmonlo civil 
que nâo existe ainda na Turquia.
A consideração foi submctdaa i 
dssembiéa nacional de Angorâ, de
pois dc ser approvada pelo lonseiho 
de ministros uma proposta pela 
qu .1 sc p.dcrá conceder o divor
cio mediante a Intervenção da jus
tiça, e prohibe-se o matrimônio 
antes ou depois dc certa idade, 
dOolindc-se também a polygatnia.

Com relação a esta ultima lei, 
Mr. Snaw declara que des«ppare- 
ccu totalmcnte. Excepto nas pro- 
vi icias ou entre os círculos de 
costumes passadlstas. ü costume 
de ter mais de uma mulher des- 
appareceu, não sómcnte por razões 
oe ordim cconomtca, como tam- 
oem porque sc modificou o cos
tume do povo e dos lares. A mu- 
iner convertiu-se então cm com
panheira de seu marido e seus 
filhos c o amigo habito dc rnanter 
a mulher soo condição da vassala, 
já não existe mais.

ms actividadcs da mulher mo
derna da Turquia cstcndcram-sc 
a oulros campos. Durante a guerra 
demonstrou cila grande talento 
e aptidões aprimoradas como en
fermeira, como organizadora das 
attenções dispensadas aos refugia
dos e também como operarias.

•Tfim, agora, numerosas Institui
ções philantropicas, soclaes, ic- 
.elicciuacs e políticas, sendo tc- 
das elms dirigidas totalmcnte por 
mulheres.

•Kcccntcmente fundou-se uma 
sociedade para proteger i 
ihefcs que deiejam mcorporar-se 
á vida commercial ou sigulr uma 
carreira. E' corrente que as mu
lheres turcas ee occupam nas otfl- 
cinas commcrciaes e que traba
lham ao lado dot homens.

«A mulher turca niv é como a 
que descreveu Rierre Lotl, mas um 
espirito moderno consciente de teu 
poder e de seus direitos e a vida 
dc progressos, para obter sua In- 
depenaencia cconomlcs».

As leis soclacs c os costumes 
até na quinze annos regulamentai 
a vida das mulheres turcas e eram 
de origem persa e bizantina. Quan
do ca turcos otiomanos, Constitu
indo sobre as ruína» de Bizantina, 
formaram a# suas Iustitu*çòc6 eo- 
clacs, conservaram grande numero 
de costumes que alll existiam, o  
gymnaslo bysantlno converteu-xe 
no ha'em turco e a organização 
do palácio do suliáo foi analoga a 
de Baslleu.

•aiC ha pouco» accresccnta Mr. 
Shaw, havia trés classes dc mu
lheres, ou aeja a mulher legal, 
concubina c a escrava. Todas 
casas turcas calavam divididas em 
duas parles o «hsremltk e o se- 
lamlill», que constituíam habitações 
separada» Instslladas de accò do 
«.om a posição social do marido.

•Numa oa;. partes da casa, vi 
viam as mulheres c na outra os 
homens. Nunca sc reuniram 
quando havia visitais não se apre
sentavam juntos o marido á es
posa. Reinava a mais estreita dis
ciplina no Izr e enquanto o pac 
era absoluto rri e senhor ds fa
mília, o» filhos eram induzidos 
respeitar devidamente a mãe. 
^.«Vara os homens, a mulher não 1

NOTICIÁRIO
Da Repartição Central da Poli

cia recebemos, para publicar a se
guinte nota:

O «Correio da Manhã» c «ONor- 
», jornacs que sc publicam nesta 

capital, em seus números de hon- 
tem bordam sueltos cm torno do 
mau comportamento dc chaulfcu-s 
na praça Vldal de Ncgrclros c ap- 
pcllam para esta repartição no 
sentido dc ser creado alll um ponto 
de guarda civil, a bem da mora
lidade publica.

Esta chefia dc policia, tomando 
n consideração o commcntarlo 

em apreço, tem a avisar aos men
cionados jornacs que o ponto lem
brado existe e funcclona ha muitos 
mezes, sendo um dos muitos crca- 
dos pela adual gestão policial, 
conforme o critério que sc adop- 
tou de sc tornar esta cidade um 
centro rlgorosamentc policiado.

Quanto aos casos concretos, de 
falhas nesta acção, a superinten
dência do respectivo serviço agra- 
lecc o concurso da imprensa lo
cal, cmquanto commcdldo, justo c 
com o fim superior dc zelar c dc 
defender os altos Interesses da 
communhão.

Pela portaria n. 149, dc hon- 
tem, do sr. administrador dos Cor
reios, foi multado cm 50Í000, nos 
termos do disposto na regra 2. 
do art. 13 das «Instrucçõcs para o 
servjço dos conductores dc malas»
0 conductor Miguel Archanjo de 
Carvalno, da linha des.a adminis- 
trdção a Pitimbú, por A!h_ndr3, 
por haver retardado, sem causa 
aitcndivel, por cinco dias, a entre
ga das malas dc sua linha, falta 
em que é reincidente.

*  Ha na repartição dos Te!c- 
iraphos telcgramma retido para: 
iateilite para Vidal.

*  O Tclegrapho enviou-nos o 
seguinte boletim do trafego ás 7 
horas do dia 1: Recife Pafcgou 
até 5 horas; a media da demora 
entre Parahyba e Rio G1 horas; 
entre Parahyba e noite c o interior 
do Esiado 4 horas. Linhas bòas.

>í* A renda do dia 30 do Te- 
legrapho Nacional foi de 5901590, 
que vai ser recolhida á Delegacia 
Fiscal.

Pol o si*guin*e o expediente 
dc hontem da Prefeitura Muni
cipal:

Petição dc Alfredo José dc Aihay- 
de, para mudar uns caibros no 
tccto da casa n. 495 á rua Barão 
das Passagem e proceder ao sanea
mento das casas n. 3.'4 e 32i, & 
ma Rlichuelo—Ao sr. agrlmensor.

Idcm do dr. Trajuno Ar.icrlco 
de Caldas Brandão, para construir 
um compartimento no prédio n. 
610 á tua Eoilaclo Pcasôa, conforme 
determinação do dr. dircctur do 
Saneamento -- Olflcle-se á rcpattl- 
çào do Saneamento, enviando-se 
por copia, a presente petição.

Idem de Scverioo Jusiino Gomes 
Como requer, pagando o que 

fòr de direito.
Idcm do dr. Oscar de Castro— 

Como requer, em face da infor
mação.

Mem de J >áo Francisco Gomes 
e Elias Pauiino da Silva, exame 
de chauffeurs—Designo o dia 2 <lo 
corrente, ás 13 horas, para ter
1 gar na Prefeitura, o exame re
querido, pagando os supplicantcs 
o que íôr ae direito.

Idem de Ladislau Scraphlm, para 
collocar forros nas por.as do pré
dio n. 388 á Avenida Capitão José 
Pessôa c rcboucar parte da frente 
de outra ras?. annexa ao predlo n. 
392 á mesma Avenida—Ao sr. ogrl- 
mensor.

Idcm dc José de Caldas Barros, 
para abrir letreiro na fadiada de 
sua casa ccmmcrclal á rua Riu- 
chuelo n. 313 Crrtno requer, pa
gando o -que fôr de direito.

Foi muitado em 20/000 o sr. 
Sevcrlno Soares da Silva, por ter 
guiado o automovel n. 127, nas 
ruas desta capital sem estar habi
litado por esta repartição, sendo 
a multa Imposta pclu inspcctor 
Manuel Antonlo da Silva.

Idem, Idem em lO/OCO, o sr. 
Rsnuipho Cypriano Correia, por 
ter abandonado o automovel sendo 
imposta a multa pelo inspcctor 
Manuel Antonlo da Silva.

*  Foi recolhido á Cadela Publi
ca, acompanhado dc gula policial do 
sr. dr. chete dc policia, o indivíduo 
Miguel José da Silva, pronunciado 
por crime de homicídio, 
marca da A rtl a.

4* Em cumprimento á portaria 
da chclia de policia, lol posto em 
llberd ide, da Cadela, o indivíduo 
Jusé Martins ou José Gaspar, 
qual se a.-hava detido por loucura.

*  Foram apresentados devida* 
mente cscoltsdos, ao gablnétc de 
Identificação e l-stallstlca a fim dc 
serem identificados os preso» Bci- 
larml ,o Luiz dc França e Miguel 
José da Hlva.

Exlstl.im na Cadeia Publica 
até segunda-feira ultima, 226 re
clusos, deu entrada I, teve liber
dade outro, ficam txl»iindo 226, 
sendo 7 não arraçoados 

Pôram distribuídas 222 rações, 
Inclusive 20 aos presos que se 
acham cm tratamento na 'eníeuna- 
rla e 3 aos empregados de per
noite.

*  Durante a semana p. passada fò- 
rain Intimados pela Repartição Ge
ral de Hyglene para Inslalfar cx- 
goitos os proprietários dos seguln 
tes prédios:

Rua da União, o proprietário do 
picdlo onde funcclona a Padaria 
Paulista.

Rua B. Rohan, n • 268 e Z74. 
R«a da Republi.a n.- 687, 911, 

f-,84. 880, 874. 870 858. 851. 866. 
fcõz, 844A. 844b, 830, 830a, 792a 
850, e 890b .

Rua Maciel Pinheiro, n. 74 e 
329.

Rua Peregrino dc Carvalho, n.

162, predlo onde funcclona o cine
ma Rio Branco.

Rua Duque de Caxlis, n. 470.
Praça Venanclo Nclva, n. 2
l õram vacclnadoa contra varíola 

323 pesüõas c dcslnfectadas 3 ca
sas.

*  A repartição geral dos Te»c- 
graphos recebeu an seguintes cir
culares :

Para telegrammas apresentados 
Indicação vias «Western» «Dakar» 
■Colon», estações tclegrapho na
cional, cxccpto radlo-tclegraphlcas 
vigorarão n partir da presente 
data os seguintes taxas por pala
vra: Hungria Orecla c Ilhas Paro» 
c Eubea trés francos c oitenta c 
dois ccntlmts (382) outras Ilhas 
da Qreda c Crcta trés francos c 
noventa cêntimos (3.90) Servia, 
Croacla Slavonla trés francos c 
setenta (3,70) Turquia Asfatiea 
quatro francos e quarenta c sete 
cêntimos (4,47) Groenlândia quatro 
francos e vinte nove cêntimos 
(4.29) Transjordania quatro francos 
e oitenta cêntimos (4,80)».

«Para telegrammas apresentados 
via Iracable, estações telcgrapho 
nacional excepto radlo-telcgraphl- 
ess vigorarão a partir da presente 
data as seguintes taxas por pala
vra : Cyrcnaica Crcta Trlpolltanla 
•rés francos c noventa cêntimos 
(3 90) Hungria Grccla c Ilhas Eubea 
t'és francos e olenta c dois (3,82) 
outras Ilhas da Grccla trés francos 
c noventa cêntimos (3,90) Albanla 
trés francos e oitenta cêntimos 
(3,80) Groenlândia quatro fiancos 
c vinte nove cêntimos (4,29)».

*  O expediente dos dl3s 29 c 
31 da Recebedorla de Rer.das con
stou do seguinte:

Petição do sr. José Luiz Casta- 
nhola, solicitando que seja certi
ficado se os sons prédios ns. 512

Despacho.-Petição do professor 
Mario Gomes Pereira dc Souza — 
Certifiquo-sc o que constar.

Dtrcctorla de Meteorok>tl»—(Servido Pe- 
detM) P«t»cto VeteorolOKlc» de Purahyba —Boletim do lempo.

Synopte do te-^o oicorrldo de 18 h de 
U h  IH h de I de pinho o de \93H.

Tm P«r<h)bt — Noite bò» D'a I • m*. nM bA». urde timvel e «opran.lo ven
to» Iraco» dr «tidétie A maxlm* thermo- 
metrica tol 29 9 e a rolnlcna pel» minhl

Fm outro» ponto»—D« U h dc 31 •» 14 h dr 1 de Junho de l<>35 
(illndn T»fde e nnue in«Uvel* Dl.» 1 0 lempo con»ervtiuMie bom durante todo pe- 

A thermomeirlea reel»lr»d» u hora» Im 28.9 e .1 mínima pela mau! » 21 4 
Alí .4* 18 e ;» n#o Invl.irn cliey.olo te'e- 

jrratnma» de MacelA, Nm.»l, Ouarihlra r Campina Orande.

^sportsçto..................
«••'ida Intnn*
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IN FO RM ES COM M ERCIAES
Siní* Data
Maaictpk» da Captul 
•syJo dc M -

471<494
1:2811600

3*448

im p o r ta ç ã o  — Manifesto do 
vapor «Itapura», vindo do sul, e 
entrado a 30:

Dc Porto Alegre: á ordem 1 
cngradddo dc queijos e a Álvaro 
Jorge & C* 3 c«ixas de manteiga.

Dc Rio Grande: a A. Lucena 
120 fardos dc xarque; a F. H. Vcr- 
gára & C‘ 25 caixas dc cebôlas 
e á ordem 280 fardos de xarque.

Dc S. Francisco: a Carvalho 
Bastos <S C» 1 caixa dc cadarço 
dc algodão.

De Paranaguá: a Nlcola Porto 1 
caixa dc perm-iras dc couro.

De Rio dc Janeiro: á ordem 100 
saccos dc feijão; a Rabcllo & C* 
4 volumes de drogas; a Londres 
& C* I caixa de homoepathlu; a 
Vicente Rattaca#o «S C‘ 1 caixa dc 
chapéos; á C* Souza Cruz 9 cai
xas dc cigarros; a F. Nobrega <S 
C* 4 caixas de droga;] á ordem 10 
caixas de manteiga; a A. Barri s 
& C* 1 caixa de chapéos; á C* dc

L 6 «íoâ i . , ™ 0" í C n h 0 T«claoj Parahybana 1 barrica de na. 319, 325 383, á tua 4 de No- anl||„J; a j .  Medeiros Correia I 
vembro e i f f l i  ma Padre L.In-1 caixa d5 J a5tl. a Mah & c .  I0 
dolpho gosam Isenção de dedma ca|„s de a Abialhar &
urbana por espaço dc 15 annos -  * & C. ! ca|x’a d  ̂ |ampadas; a RcnC 
A 2 - sccçao para certificar o que llausheer di C - 5 fardos dc Tccl- 
consfar dos assentamentos dcsla dos. â c . de Tec|d„a parahybana
repartição.hífuia, „ i o ao At i 1 ca,xa dc «ccessorlos para fabrl-

S '0 ’ ‘ “/f  V i l ? ” « l *  «">«» ?  dcV iao »; a

B l  (  K t i l  l H I K M  0 * 5  K E i l O A S

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO DIA I DE MAIO DE 1926 

j* t-  vtxstrac- «1» o d.i

Parte oificial
Administração do sr. dr. João Suassuna

Estado, communicando á Inspccto- 
rla do Thesouro do Estado que, 
na petição da Singcr Sewing Ma- 
chine Cornpany, solicitando ao go-

G. Petruccl & C‘ 1 caixa de ac- 
cessorlos para auto?; ?. Souza 
Campos & C» 1 caixa de louças 
dc ferro; á ordent 1 caixa de ucl-

vCrno modificação da collecta lan- dos. ,  Emygdlo C osia 2  caixas 
çada pela Recebedoria de Rendas fdcm; â ordem 1 caixa dc cofre; 
cm seu estabelecim ento, 0 cxm o. I a A vc,|n0 Qucrra 3 engradados dé

d^tI1̂<̂ePnnSHonrInrre .̂eE3meI,, 1 mOVClr; .1 S. Pereira & C» 1 C3ÍXa data de 20 do corrente mcz, pro-, de ca|çadM; a Zaccara *  c .  ,
feriu o seguinte despacho. *A , (ardo de ,ecid03; a |.rcderlco Ll- 
vlsla das Inlormaçrles do Thesouro l ma s  c .  , ca,xa dc bacias e 2 
e dn parecer do sr. dr. Consellor barricas de alvalade; i  ordem 142 

-STa . -•S,d,cn,e.do: caixas de cerve|a;a Neves «  Araú-
d°sdi presente 0,fíc'°. d c - ,j0 5 ca|aas de n.ar.tcrea; a Ftece- 

volvo^j i  Inspeciona do Thcsou- r,co Lima 4  c .  5 câ 4 s ,dcm; a

'  OIIRio n. >26 da .nspcclor., do1 « S S ? a ^ S s a ^ ^ ^ t ^ l x l l  
Thesouro, rcquisilando sejo posto de a viceme Rallacaso <S
á sua dlsposrçâo atí ordem em c .  5 ca'llía's dc pilfumailas; a C. 
contrario. 0 parda Joaquim Mel- a  Fernandes I l/crado de bllhe- 
[ ! '  «  dc„ 7  i3al:<' : 5í. 5or-1 »c»; a Texaco 4 caixas de maleri- larla dcs lgando do expediente<les-|0| e,cC,rlco c a Fernandes i  C- 
ta repartição o funccionarlo a que j aut0 ja| anlc
Sdr.r.e.í",d 0 aPrCMn,iT ° Í Í cl0,i a ! De S. Salvador; a  Vicente lelpo 

■2U'ri;.rrüaTi','H!l ca|xas dc macarrio; a U. Fio- 
°*i d ;,m e ,d0 em Rc- ,,e. so11" i tcnlino 5 Cnlxns Idem; a J. Fcrr. I-

SlSr. dndB . ; J ! I ' l  .nrfo d.pr1 m .ra «  C‘  8 '«dOS dC S.CCOS USa- d-n e do Estado hençao de im- dos. a ordem C> engradados dr 
ptsros esiaduses, pela praxo deiVC,as c a  i|umoeno Marques l 
dez annos. para uma Pabilca do engredado de laranjas, 
gélo e seus produclos, como sejam ! 5 a Rcd,c ; A ord; m 70 caixas d!. 
sorvetes c outros rclrlgeranier. d,Vcj i5 iajxa5 dc massa dc ,uma. 
que pretende insultar neste Estado trs, 20 caixas dc batatas e 2 cal-
. - * £ •  Pata ? rc*Dw d« XI. de ammonlaco; a Mala & C- iisenção, contorme o despacho n. c . lxas dc massas a|,mcn, icia ;̂ ,
i  corr,c.níc. dV -.R e n í Hsusheer & C" 5 lardos deeXriiu.t5r' dr Presidente do Falado. tct|düS; a ofdenl , calxa de camj. 
„ ° . l lc,10 g-.,77: , cllc(l*  d.a P°»10 s.s; a Nliolau da Co,Ia I caixa 
fiscal de Cabcdello, remçilendo q dc Unhas; d ordem 6 caixas de

Expediente do Govérno do dia mencionada ccmmlssão, durante os 
29 de maio dc 1926 : : traoalhos.

Offldoa : j Sr. dr. José Gcnuluo Correia de
Exmo. sr. mlnlsiro da Justiça e Quelioz :

Ncgocios Interiores : I Em resposta ,io vosso offlclo de
Kemettcndo a v. cxc. os Incluros hoje datado, declara-vos que di u 

documentos do director-prcsideote, permissão para que o promotor 
do Orphanato D. Ulrlco, referentes publico da comarca de Souza, ba- 
á subvenção constante da Ui orça- charel Emílio Pires Ferreira e o 
mentaria do exercido de 1925, In-1 escrivão do crime e jury da cida- 
formo a v. exc. que de facto func- j de dc Patos, cidadão José Calazans 
dona nesta capital o referido in-, Angelim prestem seus serviços na 
siituto de caridade c que c mesmo commlssâo judiciaria de que fos- 
lem direito á mencionada subven- j les Investido; declaro-vos ainda 
çâo, de accôrdo com o art. 1.® do ; que nesta data, ordeoei á inspe- 
decreto n. 10.106. de 5 de março J ctoria do Thesr uro para que ves 
dc 1913, uma vez que funcclona entregue, a titulo ce ajuda de cu> 
regularmcnte e abilga mais de no- i to, a ímportanda de d- is contos e 
vema crphás deivaiidas. i duzeoros mil reis 2^00/000 ser.do

Aproveitando o ensejo, reitero a! l:00u/000 para o juiz. 7005000 pa-a 
v. exc. os meus protestos üe alta ] o promotor e íOO/OoO pa a o e> 
cstlm,i c mui dlstincta considera- cr iváx>, devendo a Mesa dc Ren- 
Çâo. das dc Brejo do Ciuz ficar auic-

Sr. dr. Inspcctor do Thesouro : rizada a custear as despesas de 
Recommcndo-vos providencieis: estadia da prefalada commissão, 

no sentido oe ser entregue a-> pa- durante os trabalhos, 
gador do 2° dlstricto de Obras | —

c! dsf130 9 I,,0,S I E xp ed icn t- do G ovCruo, do dia 

d c v l? ™ c o o to F d c  reis ( 2 o S m ) ' 3 l p?,',a”",ía» ' 926'

^ r S T d ^  Tdíanlam ^nlo^lciilfs I

T V  co r,s" “ cf â o ' d°  2 )  do S u U r a t c .  q u ? 2i.e  íoi
dd4ra°m^dC- ^ 3gõa d° Mon,e f° ‘ ! airigldo pela dlrectoria geral da !r.- 

ao mesmo . Istrucção Publica, resolve nomear
t,rtRl‘5v:üírnCaf',d0'V0S Prov,deRCÍeIs. dona Maria jo ;é  Bezerra Cavalcan- 

SCr eütrc2ue ao d<J* , te pzra exercer, interinamer.te, as 
a riaVaHCS Caval_. fwieções de adjuacta da 3 *  cadei- 

eaeínMJnMP°mtí“ Su^nníw iüívn  ra misU flcs!a capital, durante o 
n«r<.n^ í.n /I». 5 (lOKbOzGuO) Impedimento da senrentuaria effe-
?oí?a^S0pí»árirtdnrtPpS|^ri«,1 t PÍ r ' ctIva' servindo-lhe de titulo a pre- conta do Estado, no Rio de Janei- scnte poItaria 
ro, dc varias procedências, e das

scr coniada do o Ia 1 fle 7 '
Kh-ri.í°M coíren*c.~Como reqaw idcm de Luiz. Ranghe, pedini 
dispensa da multa por falta de n» 
gamento de decimi urbana dc >». 
casa em Cabedcllo, referente 
exercido de 1924 -  A* vista 
informações, indeferido.

Secção Li v r e
Saneamento da Parahyba

A b a s te c i m e n t o  d’ 8gu ft
AVISO

\  R opn i.» l« .< io  d., 
M a n c a n ie n lo  tlu  l*a 

I r a l iy b u .  a »  K u  a o sa r» , 
C o n c o N s Io n a r lo s  quo 
2ni<*Ion h o je  a  eoh ru n- 

j e u  duM p en m iN  d ugua. 
d e v e n d o  a q u e lle *»  que 
?*e t t c h o r e n »  c m  ulr^- 
x o  l i q u i d a r e m  on m*ii» 
( l e l i l f o s  d e n t r o  do 
|)>n/o d r  o i to  <IÍa*. 
N0 I1 p c u n  d r  Merrni 
e o r ta d u s »  o s  l l^ a r ô r s . 
s r n i  n io l s  n r i i l id in  «v i
so .

( 1- 8)

“ A  P r e v id e n te "

quadro demonstiatlvn do movi
mento de guias dc desembaraço 
naquelle posto durante a semana 
de 24 a 29 do corrente mez—A’ 
1* secção para os devidos fins.

Petição da firma Vclloso & O  
solicitando a restituição da Impor- 
tanrla proveniente da dlfferença de 
direitos de‘ exportação verificada 
no despacho n. 1.137, dc573 fardos 
de algodão despachados na pauta 
dc 2/333 e embarcados na de 
2/266-Em face da Informação da 
1-* secção e de accôrdo com 0 
disposto no orçamento vigente, 
restltua-sc a ímportanda de . . .  . 
4S18659, annotando-se o respectivo 
despacho

Portaria n. 185, da administração, 
dcsl gando do expediente desta re
partição 0 guarda sr. Joaquim Mcl- 
relles de Lima, a fim de apresen- 
tar-se á Inspectorla do Thesouro.

Serão fechada» malas, amanhã, para as 
scjculntes acendas :

A’s 9 horas—CabedelIo
A’s 17 horas—Álvaro Machado, Campina 

Orande, Kodocon;;6, Fauunde», Ingá, Ita- 
bay.uu, Mcpclio. Pilar, Pedras de Pôgo, 
Queimadas, S, Mlxuel do Talpú, Serra Ke- 
donda, Sulcado, Umbuzeiro c para os Estados do sul do paiz.

*  O expediente de hontem da 
Dlrectoria Geral da Instrucção 
Publica constou do seguinte :

Offlclo ao exmo. sr. presidente 
do Estado, encaminhando uina pe
tição de d. Maria Fernandes Mar
tins, regente da cadeira mista de 
Santa Anna de Garrotes, pedindo 0 
adiantamento de 2 mezes dc ven
cimentos para preparativos de via
gem.

Idcm ao mesmo, remettendo 0 
laudo de Inspccçâo dc saúde pro
cedido na professora da cadeira 
mista de Pirpirltuba d. Cecília Al
ves de Paiva.

Idem ao mesmo, pedindo o con
certo de um reloglo de parede da 
cadeira mlata desta capital.

Idem ao dr. Inspector do The
souro, communicando que d Ray- 
mund a bapiista da Soledade, re
gente da cadeira mista de Foci
nhos, se acha no goso de 6 mezes 
dc licença, em prorogação, para 
tratamento Je  sua saúde.

Idem ao mesmo renicttrndo 
cxtracto do ponto dos fuucdona- 
rlos do grupo escolar Antonlo 
Pessôa, referente ao mez de maio 
proxlino findo, bem como 0 cxtra
cto do poiitu dos luncdonarlos da 
dlrectoria da Instrucção Publica, 
a respectiva folha uc asselç c lim
peza.

Idcm ao mesmo, communicando 
haver entrado no goso de 2 mezes 
de licença a professora dn caddra 
rudimentar mista dc Pilôcsinhos 
d. Esther Fernandes, tendo assumi
do o exercido da mesma cadeira 
durante 0 bcu impedimento, d. Ma
ria Amalla Fernandes, em virtude 
dc nomeação do Inspcctor admi
nistrativo local

Ofílcio ao exmo sr. presidente 
do Estado, pediado a approvaçáo 
do acto que noincou d. Maria Amé
lia Fernandes, na regencla da 
delra do povoado Pilôcsinhos do 
município dc Campina Cirando, 
visto ter de permanecer cm exer
cício por mais de 30 dias.

Idem ao dr. Inspcctor do The 
souro, remettendo 0 extracto do 
ponto dos funccionarlo» do grupo 
escolar Pedro II, referente ao mez 
de maio proximo findo.

oleo vigetai; a Souza Campos &
C* t banica de alvaiade, l caixa 
de ferragens, 1 tomo de ferreiro,
1 caixa com tubos dc vidro, 5 
barricas com tinta cm pó, I grade 
dc pias esmaltadas, 1 barrica dc 
plombaglna, 1 atado de caixas dc 
sapollos, 2 saccos de enxofre e 1 
rolo de papelüo; a M. C. Gusmão 
t barrica de blearbonato; a Murll- 
Io Lemos <S C* 4 caixas de anil; a 
Caldas de Gusmão & C* 1 peça 
dc ferro e a S. Tosc.no dc Biitto 
4 fardos de sólas. 2 fardos de 
raspas, I caixa de couros e 12 
fardos de papel.

De Rio de Janeiro: (iransito vin
do dc Zurlch pelo vapor «\V*al- 
dyk») á ordem I caixa de linhas

(Transito vindo dc Bordeaux) 
pelo vapor -Meduana») ao contgo 
Odilon Coutlnho 1 barril tic vinho.

(Transito vindo de Gênova pelo 
Augusta») á ordem 20 caixas e 20 

saccos dc enxofre, 1 tardo dc se.r- BÍnj»” -  Da“ 'ÀmcVíra 
na c mais 1 sacco de enxofre.

Em julho
Cuthbert — Da America

quaes prestará contas opportuna- 
mente.

Ao mesmo :
Recommendo-vos providencieis 

no sentido de ser paga ao sr. agen
te da «Standard Oil Cornpany of 
Brasil», nt-sia capital, a Importân
cia dc 827/100 (oitocentos c vlnre 
c sete nnt c cen reis), provenien
te dc gizollna e oleo fornecldi s 
para h garage de Palado, confor
me vereis dos documentos que 
vos remetio junto ao presente of- 
f ido.

Ao mesmo :
Recummendo-vo» providencieis 

no sentido de ser entregue ao sr. 
dr. José Genuíno Correia de Quei
roz, juiz de direito da comarca de 
Alrigôa do Monteiro, con.nv.sslo- 
nado uitimamente para apurar ca 
facto» dellctuos' s de Brejo do Cru/, 
a titulo de ajuda dc custo, a Im
portância de dois contos e duzen-

Scier.tifico que f-lleceu a «o- 
cia d. Nathaln Guedes Mesquita, 
da 1.* serie, remando o n. 437.

I Sclectifico que foram ellmtnados 
por f.«i?a dc pagamento do obiio 
420, da 1.* serie cs socios: Vlctcr 
Hugo de Barros A drade, d. .Maria 
Falcão de Souza Pcdrosa, d. L't - 
bdlna Carneiro Monteiro eJoaquim 
Ev.uigeiista A Maranhão , no cbito 
120. da 2.» serie, a soda d. Maria 
Moura.

Q a a d r o  d c  O b s e r v a ç ã o

D. Mathllde A. Morefra da Silva 
42 annes, carada e residente nesta 
c.piral, 1* serie.

Manuel Francisco da Silva, 24 
annos, casado e residente em Pi- 
cuhy, 2.* série.

D. Antonia Jardclina da Silva 
40 ar.nos, cisada, residente em 
Picuhy, 2.® série.

C h a m a d a s ;

Expediente do govérno do dia 31 
de maio dc 1926.

Ofticics: -
Sr. dr. dlrector da Imprensa Of- 

ficial:
Recommendo-vos providencieis 

no s.ntido de ser posto á tíispo- 
oiçâo do dlrector da Escola Nor
mal, um operário dessa imprensa, 
a fim de collocar tm tela os map- 
pas do Brasil existentes naquei a 
escola.

Sr. dr. inspcctor do Thesouro:
Rtcommendü-vos provido cieis 

no sentido de serem fornecidos cs 
escola3 elementares do sexo femi
nino da villa de Araruna, mista do 
povoado Chã do Moreno, co mu
nicípio de Bai.ineiras, e rudimen
tar mista do povoado do Campo 
Grand?, dp município de lubay- 
r.na, os objectos corstantes du 
lista que vos remetto junto ao pre

tos mil (2:200/000, sendo 1 .000/000 ; sente offi-.Io, cujo lornccimènto
para »> referido magis rado,.......... ! deve ser feito por Intermedlo tí^s
700/0C0 para o pi oir.otor e 500/000 Mesas dc Rendas respectivas.
para o escrivão, funcclonarlos es
tes convidados pelo mesmo jui/ 
para completar a commlssâo judi
ciaria qne se destina áquelia loca
lidade.

Alem disso, deveis providenciar 
ainda para que a respèctivr Mesa 
de Rendas Iiquc auctonz .da a cua- 
tear as despesas de estadia da

Victorla
Itaipú
Swinburne -

C^xpo. ta ç ã o  i — Constou do 
seguinte o movimento de expor
tação dos dias 29 e 31 pela Rece- 
bcdorla de Rendas:

Orestes Brltto «S C* — 2 caix >s 
contendo calçados, para Recife, 
pelo vapor «Itaolra».

Jorge Silva — 8 atados com dô- 
ce», para Maranhão, pelo vapor 
«Itapura».

Seixas Irmãos & C* -  3 caixas 
contendo sabonêtcs, para Natal, 
pelo mesmo vapor.

Comp. dc Pesca Norte do Bra
sil — 25 barris contendo oleo de 
balela, paia Santos, pelo vapor 
«Cubatão».

Seixas Irmãos (SC* — 200 cai
xas contendo sabão, para Recife, 
pela barcaça «Guanabara».

Thlago V. Mlloncs - 22 vols. 
contendo moveis usados, para Rc- 
cllc, pela mesma barcaça.

» * l o r  titui m oed»»
Cambio soore Londres 7 15/32 d.

32/1.33 
>218

P ttn ta —dos prlnclpaes generos 
dc producçâo e manufactura do 
Estado sujeitos a direitos de ex
portação — Semana dc 31 a 5 de 
junho de 1926.

:nglatcrta...............................
França ...............................
Sulssa ...............................
Alleinanha ......................
Itaila........................................
Portugal..............................
Hcspanlia . . . . . .
E. E. Unidos ......................
Uruguay ...............................
Argentina 
Bélgica . .A .

U mil réis, uuio, (oi
fu lo Banco do lira-.ll, par. 
andegn, d razão de 3/632

. 1/290 
1/580 

. >254 
>347 

1/013 
, 6/630 
. 6/770 
. 2/665 
. >209

cuJido 
i a AI

Vaporc#
Bahia

c*prr«da«>
Do norte a 3

Cubatão • « a J
Itajubá 4 4 ,i 4
Rio Amazona» 4 4 a 6
P. de .Moraes d 10
Cainpciio 4 4 a 14
Victorla A 27
Sergipe Do sul a 3
lioyaz 4 4 A
Rodrigues Alves 4 4 a J
lucuhy «  4 A 4
ltapucn * * a 6

MERCADORIAS
Aguardente dc canna, litro 

« dc mel, litro 
Álcool, litro
Algodão cm pluma, kilo 

• em caroço, kllo 
Arroz descascado, kilo 
Assucur refinado dc I.*, kilo 1/200 

refinado de 2.*, kilo 1/000

Valore» 
1/000 
Z700 
/550 

1/933 
Z641 

1/210

Ao mesmo:
Recommcndo-vos providencieis 

no sentido de serem fornecidos, 
á escola rudimentar misia do po
voado Serra da Raiz, do Município 
de Caiçdra, por intermedia da 
Mesa oe Rendas respectiva, 
objectos constantes da lista que 
vos remetto junto ao presente of
flclo.

Sr. dr. dlrector geral Interino da 
Instrucção Publica:

Declaro-vos que approvo, para 
os effcltos legacs, o/actos ema
nados dessa dire«.torla nomea..do 
dona Maria da Conceição Silva 
para exercer, interinamente, 
fcncçòes de adjuncta da cadeira 
mista do grupo «.scolar «D. Pedro 
II»; dona Luzia de Farias para re
ger, Inierinamente.a escola noctur
na, «Dr. Manuel Tavares» ; dona 
Cecília Floreuclo de Oliveira para 
exercer, interinamente, as funeções 
de adjuncta da escoia nocturna 
«Dr. Manuel Tavares».

Expediente do govéri 
.......................1926.

/«XX)
J80Ü
1750

#680 ,

<350
>300

« dc usina, kllo
■ triturado, kllo
« cristal, kllo
• branco ou turbinado,

kdo
• demerata, kllo
» someno. kllo
« mascuvinho, kilo
■ mascavado, kilo
« bruto sécco, kllo
« oruto mellado, kllo

Borracha de mangabelra, kilo 2<5tX) 
« dc manlçóba, kilo -’»500 

Batatas naclouaes, kilo /500
Cuibro, un> 1/000
Café, kllo 2/200
Café moldo, kllo 3/000
Cóco, cento 20/000
Couros de boi, kllo 1/500

« « « refugo, kllo >750
« « « séccos espi

chados, kllo 2/500 
Couros de boi sêccoa capi-

i liados, relugo, kllo 1/250 
Couros vôrdcs, kllo 1/500
Couros de bodo (dlicitos

por kllo), /300
Couros dc caineiro (direitos

kllo), /20U
Couros curtidos, kllo 10/000
Farinha de mandioca, litro 
Feijão, litro 
Milho, litro
Ole de sementes de algodão 

litro
Oleo de semente dc nuunona 

litro
Pasta de semente de algodão

kilo /160
Semente dc algodão, kiio /I00
Semente de rnuinona, kilo /160

Da demais produetus constam 
da l*Mii(n g e ra l.

. -rao> do dia
1* dc junho de 

Portarias:
O presidente do Estado, atten- 

dendo ao que requereu dona Amé
lia Falcone, professora elfectiva da 
eseda nocturna «Dr. Manuel Ta
vares», tendo em vista os attesta- 
dos médicos juntos c . a informa 
çâo prestada pela Dlrectoria Geral 
oa Instrucção Publica, icsolvecon- 

; ccdcr-lhe trinta dias de licença, 
em prorogação da que vem gosan- 
do.com o ordenado por Inteiro, na 
forma do art. 4", da lei sob n*531, 

j de 26 de novembro de 1920. para 
tratamento d c s im  saúde, devendo 
dita licença ser contada do dia 12 
de maio p. passado.

U presidente do Estado, «ten
dendo ao que requereu uona Alice 
Montencgro, adjuncta c-ftecilva da 
cadeira mista do Grupo Escolar 
• D. Pedro II». tendo em vida a 
Informação prestada pela Dlreeto- 
rla Geral da Instrucção Publica, 
resolve conceder-lhe seis (6) me- 
zes de licença, sein vencimentos, 
de accôrdo com o art. -* da lei n. 
531, de 2ò de novembro dc 1920, 
pata tratar de negocio de seu par 
tleular interesse, devendo dita li
cença scr contada desta data.

O presidente do Estado, atten- 
dendo ao que requereu dona Cc- 
sarlna Pessoa dc Almeida, regente 
elfectiva da cadeira do sexo femi
nino da villa dc Santa Luzia do 
Sabugy, tendo cm vista o attesta- 
do medico Junto c a Informação 
prestada pela Dlrectoria Geral da 
Instrucção Publica, resolve conce
der-lhe noventa (90) dias de licen
ça, sem vencimentos, dc accôrdo 
com o art. 7 ', da Icl »ob n. 531, 
dc 26 dc novembro de 1920.

Z2C0
/óüO
/230 

Í50ü 

tf  000

421 sem multa até 20 de junho
421 com « • 10 « «
422 setn « • 5 « «
422 cem « « 25 « «
423 sem • 20 « •
423 com • € 10 « julho
424 sem « 1 5 « •
424 com « • 25 « «
425 sem • « 20 « •
425 cc n; • « tu « agosto
426 sem • 5 « »
426 com « « 25 « «
427 sem « » 20 « •
427 com « « 25 « «
428 sem « « 5 « setembro
428 com « « 10 « «
429 sen. « « 20 « €
429 cou* « « 10 « outubro
420 s?m « a 5 « c
430 com « « 25 « «
431 sem • 20 « «
43! com « < 10 « novembro
432 sem < « 5 « «
432 com « « 25 a «
433 sem « a 20 « a
433 com « a 10 « dezemtro
434 sem « « 5 « «
4134 com . a 25 « «
435 sem « « 25 «
435 com « « 10 « janeiro
436 sem « a 5 « «
436 com « « 25 « «
437 sem « 20 « «
437 cem « « 10 • feverelto

Despachos do du 31 de maio c!e 
192o.

Petição dc d. Alice Montencgro, 
protessora adjuncta do grupo ea-

Q o o ta  a a a u iu :
Sem multa até 30 dc junho 
Com « « 3t • dezembro

Secretaria d*«A Previdente», em 
29 de maio de 1926.

M an u el f o s c  d a  C unha , 1.* secre
tario .

+  1» l l i i d l n a  ^ e l-
Ioao d o  l l r M o  
— I l l s s a  d o  J . °  dl*
a —Bruno Velloso da 

Silveira, Apngio Velloso da 
Silvetra, Álvaro Velloso da 
Silveira, José Velloso da S I- 
veira, Juli3o \elIoso di Sil
veira, Alexandre Velloso da 
Silve ra e Horacio Velloso 
da Silveira (ausentes), Olin- 
dina Velloso da Silveira, Joio 
Toscano de Britto e filhos, 
cotnpungtdos pelo fallecimcn- 
to de Mt. O l i i i . t i i u i  V e l- 
l o s o  T .  «Io B lo t l lo  sua 
extremeoda infle, sogia e avó, 
agradecem a todos os paren
tes e amigos que acompanha
ram ao Cemitério dn Bóa 
Sentença, nesta capital, os 
restos da pranteada extiucta 
e a todos convidam para as
sistirem á missa de sétimo 
dia que. pelo descanço dc 
sua alina. mandam celebrar na 
matr de Nossa Senhora de 
Lourdes, na próxima quarta- 
feira (2 de junho), ds 7 horas.

Fazem publico os seus 
tnais sinceros agradecmunti s 
ao sr. dr. Newton Lacerda, 
pelos desvelos e desinteressa
dos cuidados que, na quali
dade de in.dico, empregou 
para dcücllar a grave enfer
midade da inuitosa falleclda, 
com uma aonegaçflo que a 
todos Inspirou o mais vivo 
reconhecimento. (2—2)

A l . t  « - A - S I ;  O sobrado 
n. 250, da rua Duque de Ca
xias. (junto ao Club Astréa) 
A tratar com d. Nazinha Gal 
vflo, na mesma rua. Aluguel 
250*000.



I^ r ia  de N ictheroy
pia 2 8  de M aio

O G I U L  — 5 » . '  r « .  
í ‘ , 0 im *»•* lo lf r ln  d<- 

^ , r o J  <*• P, * no *«  '
„  Cipital • • 25J»0(COO

■ 2:5005000
f X  ’ ...................  1:0005000
g 5  ' ...................  500(000

$  ■ ...................  ™>™
prcmios dc 2001000

4213-15301 -47087 
8226-28118—51032

Prêmios de 100*000

,r«—15395—59754—62521 -81754
K^464S2--60958—70946—81913 
^^50310-61736-78989-85501

prcmios de 50*000

,.*5^20028-42971 -64824-81096 
^ 5 8 7 1 -4 4 4 1 5 -6 8 6 4 3 -8 2 6 7 3  
5S -27268-45056- 69163-83943 
t̂ 6 —S'4rO—48673— 72663—89224 
g g l39 ii25- 53449- 74910 
.««-39459 -54551 -77307 
JS J Í0 9 9 5 —57099—79048 
| ^ —41254—59277—80271

Approximaçõcs

A UNIÃO —* Quarta-feira, 2 de junho de 1926

62542 e 62544 
72582 c 72584 
35864 e 35866

150*000
100*000
80*000

Dezenas

62541 a 62550 
72581 a 72590 
35861 a 35870

50*000
40*000
30*000

Terminações

Todns os números terminados 
m 543 têm 201000, os terminados 
,n 583 têm 201000, os terminados 
*4 865 têm 20*000, os terminados 

43 têm 4*000, os terminados 
rd 3 têm 2*000, cxceptos os ter- 
abados cm 43.

(^Jr S ó  p a g a m o s  p rc -n ilo *  
pela Il* t«  « e r a ! ,  v a l- .o  o s  
tendidos p o r  r u f a  a « r n c f n .

L o te r ia  F e á s r a l
Dia ÍO  de M aio

LISTA G E R .A L — « 1 5 .»  e i  
traefào  — OO.» l o t e r i a  dn  
Capital F e d e r a l —p l a n o  IO

24628 Capital . . 
531SS....................

100:000*000
20:000*000
10090J09C
5:000*000

Companhia Industrial 

Silveira Machado S/A
RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, a n i a g e m , c o r d a s , e b a r b a n t e s .
e s t o p a  p a r a  en fa r d a r  a lg o d ã o ,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO, SAL, COCO ETC. ETC.

e Depositários: 0 R E S T E S  B R U T O  &  CON I P .

R u a  M a c ie l  P in h e ir o  7 7  -  PARAHY8A 00 HORTE

Loteria Federal
P ia  31 do M aio

« S T l  K E B t i .  _  t i s . '  „  
t r o e ç ã o  -  8 0 .* t v te i -U  d .
C ,p ttfU  X’rd< r  a !  — p la n o  3 7  .

j>*£61 CaPi,al • ■ 20:0005000
...................................................  5:0005000
................................................... 3:0005000
................................................... 2:0005000

5" 6 3 .............  2:000*000
, ' ? > * .............  1 «05000
“ 60 ......................  1:0005000

1 9 , 3 6 .............  1:0001000

Prcmios de 500*000

11505-47278-53659 
34981-52025-76069

Prêmios dc 200*000

19144 -  39909 -55464-71328 
32721 —43518—65006—78726 
39725 -44349—70369-79023

Prêmios de 2:000*000

6988-15769 -32094-34831-58455

Prêmios de 1:000*000

12192- 32570-35810- 48547-52473 
27110 -35231 -44023 -49795 -55232

Prêmios de 500*000

7 -  4537-30520 -39797 -59493 
495—16030—33590— 40918 

10C4-I9051—336J3—41019 
12Cj  —24054 -  35 49 -46645 
2213 -26440-35337—5U344 
3915 27256-33517-55264

Prêmios de 200*000

333-10055-22078 -35993-49S77 
17C0—11443—23034—27413—51530 
2882-12403 — 232» <9—37649—52227 
2989-13848-23725-38477 -52340 
3311-14152-25183-38970-52846 
«29-14517-25259- 41737-53105 
4̂ 31—150-67—26312—43244 —54133 
5627-16387-27142- 43850 -  56030 
6817—17755-27413-45140—56314 
5865—.19885—29460—40739— 57209 
66SI —21247—30715—46203—572! 1 
7354-21546-31279-46670 -57944 
9262-21580—35770— 47963—58431 
9772-21941-35781-48567-59200

Approxinv.ções

778-
1550-
3440-
46G9-
5Q14-
7545-
9V73-

12032-
12034-
13832-
16712-
17502-
20341-

24527 e 24629 500/000
53187 c 53189 3 0*000
54041 e 54043 2*0*000

86 e 83 100*100

Dezenas

24621 a 24630 80*000
53181 a 53190 60*000
54041 a 54050 50*000

81 a 90 40*000

Termlnaçõfs

Todos os números terminados 
e*  28 têm 20*000, os terminados 
íni 8 têm 10*000, exceptos os ter 
«toados cm 28.
v  V x -  a, -a. a. -a. ■a*

K Í W  p ogon to .v  p r r m l o a  
llktu  g e r a l ,  s a l v o  o *  

tendldua p o r  e * t «  a x e n c l i i .

F t l l e n c l o  d e  J o s é  
W « r lo  l  o r r e h

i n t e r e n i h a d o » -
}■ Dias &'  Almeida, com
erciantes, nomeados syndi- 
cos da fallencia de José Ma- 
n° Torres, decretada pelo m. 
r̂- juiz de direito desta co

marca, em 25 deste, avisam 
credores da dita massa 

tallida que, diariamente se 
e,iconiram na casado faliido, 
ne"ia cidade, afim de attender 
J J8 interessados, todos os 
fl,as úteis.

Todos os actos officiaes 
jjesta fallencia serão pubiica- 
J)°s no Jorn al do Comniercio 
pC Recife e n’ A União da 
Arahyba, devendo a primeira 
^ernbléa de credores reali- 

uo dia 10 de junho do 
J?.rrente anno, ás 13 ht/tas, na 
rt; a. das audiências do juiz de 
i r 110- (assignado) J .  Dias & 

Wtída, syndicos.
0 - 6)

Prêmios de 100*000

-22946-39241-57911-71723 
-23905-40724-58496-72373 
-24052-41732-59363-7264 i 
-24068-42319- 59869-73551 
-24257-42370 -59972—73778 
-24993—42759—60790—74(90 
-28544-41756-61450-74157 
-31088-45305-63465 -75273 
-32672—46526-63979-76680 
-36230- 4653U—64724—77271 
-37072-50341 -68938-78970 
-38075-51468-70088 
-38158-56155-70794

ApproxlmaçOes

58560 e 58562 400*000
62842 c 62814 300*000
60357 e 60359 200*000
14570 e 14672 100*000
52562 e 52.364 100*600

1217 e 1219 - 50*000
16159 c 16161 50*000
19435 e 19437 50*000

Dezenas

58561 a 58570 
62841 a 62850 
60351 a 6o360 
14671 a 14680 
52561 a 52570 

1211 a 1220 
16151 a 16160 
19431 a 19440

60*000
40*000
30*000
20*000
2U*000
10*000
10*000
10*000

Terminações

Todos os números terminados 
em 1 têm 2*000.

í iS T  S ó  p a g a m o v  p r e m l o *  
p r .ia  I M a  g r r u l ,  w olvo o% 
v tiid ld o n  p o r  e s t a  a g e n e t a

l 'a l l c i i< * I ( t  d c  < * c d e -  
Ao A m o r lm —A on I i i- 
(er«-N N adoN  -  O abaixo as
signado. syndíco da massa fai- 
lida de Gedeio Amorim, assu
mindo nesta data o exercício 
dc suas funeçOes, declara pa
ra os  devidos effeitos, de 
accordo com o disposto no 
artigo 186 § 4 da Lei de Fat- 
lenda n. 2024 de 17 de de
zembro de 1908. que o jor
nal destinado á publicação 
dos actos olficíaes da fallcn- 
cia t  A União c que diaria
mente csta.á á disposição dos 
interessados no escriptorio do 
faliido, i  rua Buenos Ayres, 
nesta cidade. Alagoa Orande, 
26 de maio de 1926. O syn- 
dico, Oclalicc Coulinho.

(1 6)

< u r t o i i i a n l e — A' ha-se 
nesta cidade o dr. Delio dc 
Mello cartomante profissional, 
possuidor dos mais importan
tes segrâdos da grande seien- 
cta hindú.

Offerece os seus serviços 
ú rua da Concordia 43, preço 
dc cada consulta 2^000

C r c d l l o  M i i I i i »  <*>•«•- 
,| | ,il— Chamamos aattençíio 
dos nossos illustres presta- 
mistas c maisde quem possa inte 
ressar, para os sorteios ordiná
rio c extraordinário qne se 
realizarão no dia 4 corrente, as 
15 horas, em os quaes serão 
distribuídos quinze O j ) prê
mios de differentes valores.

Proteccão
O mslor bem da vida 6 a saude. 

Deveis obtel-a o rcsguardal-a como 
farieis com a própria vida.

'As desordens do9 rins, quando 
desprezadas, levam a males peri
gosos. Si soffrcis dorc9 nas costas, 
agudas dores nas cadeiras. SI 
vos sentia desanimados, tristes o 

•i< 4, dcàConGao dos rins. Ao vezes sentia nauseas, fortes dores 
de Colcça o penosas irregularidades minarias. São eignaes do que 
os seus rins estão enfermos, devido talvez a excessos do trabalho, 
comer demais, agua do má qualidade, ou doenças. Protege», 
poi tanto o saude, usando para os rins as PÍLULAS DE FOSTER. 
.\’<glic' nria cm attendel-os ip<5do causar males mais sérios, longa 
enfermidade o maiorca despezas. O rheumatismo. enfermidades 
cardíaca?, cálculos, diabetes, o o fatal mal do Bright, podem 6er 
con - , fencias da debilidado dos rins.

PÍLULAS DE FOSTER protegerão estes orgãos, pois são o 
reintdio que tera sido experimentado duranto longos annos com 
clTcito seguro. Pcrguntae ao visinho!

PÍL U L A S  DE F O S T E R
a  I PARA OS RIN S— — — * ' -

A’ venda cm todas as Pharmaciaa

Cólicas, tinpuohamenio. Fal 
de Appctiie. Enjôo do tnar. 

i-;oj0o da gravidez. Palpna- 
çit(‘s Enxaqueca. Vomltos. 
Tonlurus. Oazcs. PrizAo de 
\eiilre. M,il e^tar depois da 
comidu. rtc

De efíeito Intallivcl nos mo- 
lesiids do F í g a d o ,  B < *ço  
t : in t e s i in o s .

I M MII.IIÃO <J|* v urniJr.s ’
V khi* d«- ludM (iliílbvira ’ 
l’r« 'iii.ttH) f .  m MEDALHA DE ODKO 

• . I x ■ it.U-t. (!•• tto iiik  u a
\pp

/%ELiSSJ 
"e R A  n  AD Ú

í r r icA2 nas Dice^ ões DirncEis- 
Do r f i s  d e  E s t o m a g o  C ó l i c a s  

I r m  1 r r .  A ccum olos
o r .  G A Z E

t a o o  P*; t a

Todos os preslamislas que; 
se adiarem em airazo, pagan
do as suas cadernetas ficarão 
com direito a concorrer para 
ambos os sorteios, os mesmos 
direitos serão conferidos a 
todas as pessoas que fizerem 
aequisição de cadernetas até 
as duas (2) horas do dia das 
extrações. Parahyba, 1 de ju
nho de 1946. P. P. de Cha
ves & Companhia. Enéas de 
Miranda, gerente. ^

C o i i v l l r  - • A Socieda
de Artistas e Operários Me- 
chanfeos e Liberacs. querendo 
prestar mais uma homenagem 
de piedade christã, manda ce
lebrar na Cathedral, ás 6 ho
ras da manhã de 4 de Junho 
proximo, uma missa peio 
trigésimo dia do passamento 
do seu eocio benemerito pro
fessor llonorio Tlieodoro dc 
Freitas Feitosa, para o que 
encarece o conipareelmento de 
tedos os seus membros a es
se aclo de caridade; e bem as
sim dos demais das socieda
de congeneres desta capi
tal.

Editaes
■ 'Irih u l—C o m a r c a  d c  

i l l a g d u  ( f i r u n d c - 0  dr.
Francisco Peregrino de Albu
querque Montenegro, juiz de 
direito e do commercio da 
comarca de AlagAa Orande, 
em virtude da iel, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem c dellc ti
verem conhecimento, que a 
requerimento dos cominerci- 
antes Moreira Lima & C.'\ 

j estabelecidos na cidade do 
| Recife, por seu procurador, le- 
galinente constituído, foi, nos 
termos dos dispositivos do 
artigo 1.® combinado coin o 
artigo 16 da lei n. 2.024 dc 
17 de dezembro de 1908 c de
pois de preenchidas as for
malidades legaes, declarada 

1 aberta a fallencia do commer- 
ciantc José Mario Torres, es
tabelecido com fazendas e ou
tros artigos, nesta cidade, 
tendo sido fixado, como ter
mo legal da fallencia, o dia 
20 dc abril, proximo passa
do. Em virtude da mesma 
sentença, hoje ás 12 horas, 
proferida, foram nom eados

Dr. Mario Neves Coutinho
Medico c pharmxrculico pela Faculdade dc 

Medicina do Rio dc Janeiro.

4 'lln lri»  m e d ir a  e m  g e r a l  e  d a *  e r r ô n e a *  — P e 
q u e n a  c l r n r ic l u , v p l i l l l *  e  d o- * 

c u r a *  v e u e r e a * .

Acccita chamados para dentro e frtra da Capital

R e s i d ê n c ia :  Av. V id a l d e  N e g r e r o s ,  1 2 3 .  - T e le p . :  3 9
Consultorio: Rua Duque de Caxias, 504. 

Telephone n. 172. — De fl ás  3  horas da tarde. 
Parahyba do Norte

Tenha Sempre em visia Poupar os seus Rins
Quando se tenha QRIPPE ou INFLUENZA, 

FEBRE, ERYS1PELA, etc., convém nâo usar remé
dios irritantes da classe do Q u i n i n o  e seus deri
vados, sob cuja acçSo os Rins vSo se fechando 
dando lugar aos ataques de L r c i n í a .

Quem conhece os effeitos da “ C A S S I A  
V I B G I N I C A ” , remedio tonico-calmante- 
antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. n5o pode dar attençSo hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

Dr. 0 . E. Joffily Fereirai
M E D I C O

Consultorio — PHARMACIA BRASIL 
ResUlencia  —  R U A  PIÍ1JLFPÉA, 209.

O  b o m  p a l a d a r  é  d o m .  s u p r e m o

PRETERIN DO  A MARCA DE MANTElOA

D I A MA N T I N A
É  ter Dom paladar —  É ter bom gosto 

E querer alim entar-se

.Vo» princtpne»  .1 »• * » » «  x c  »• »  c M e rc e a r ia »  

9»09C«C«

Dr. Liciniano d’Almeida
( CLINICO EM recife ) Prcscntcmcnte resta capital

DOENÇAS DE SENHORAS, PAR
TOS, VIAS URINARIAS E SYPHILIS.

Consultas, das 8 ds II na Pharmacia “ P.-a i! ” c das 13 
ás 15 na Pharmacia •* ConfUnça

R esid ên cia : H O T E L  G L O B O
f  h tt tn n tf o » a tg u a I tg ir e r  /» o  t* a

‘ ‘N otas sob re te rre n o s  de m a rin h a ”
A viúva do dr. Antonio de Vasconcelios Paiva avisa 

a quem interessar que vende em sua residência, á rua 
Barão da Passagem n. 398, o livro *Notas sr brc terrenos 
dc marinha» da lavra daqucile saudoso conterrâneo.

(10—15)

P E N T Ã L O S B
O r e m e d i o  («K-ul p n r a  

a denCleüo

Receitado e aconselhado pela 
maioria dos mcdkos Ou iul ao 
noue do p. iz. Bas-e P-. t/Sina, 
Phosphato, Csi.io e Lactose. 
Emp-cga-sc para corrigir cs ma 
les communs na primeira infen 
cia. como sejam: Cólicas, Vômi
tos, Insomnias, Diarrhéas, í itíis- 

posiçáo, etc.

Fortifica e engorda a rr iínça  .
|e n co n tra -s e  em  t o d a s  a s pharm acias e  d roga ria s 

PR ^Ç O  AO ALC AN C E DE T O j OS

syndicos da massa fallida os 
credores J. Dias & Almeida, 
residentes nesta cidade, fican
do os credores da firma fal
lida não só notiíicados para, 
no prazo de 15 dias, apresen
tarem aos syndicos as decla
rações de seus créditos, in
struídas com os documentos 
comprobatorios dos mesmos, 
como também para compare
cerem na primeira assembléa 
de credores, designada para o 
dia 10 de junho, proximo 
vindouro, ás 12 horas, na 
sala das audiências deste Ju- 
izo, nesta cidade, para o fim 
de tomarem conhecimento da 
verificação e classificação de 
créditos, relatorio do syndico, 
nomeação do Jiquidatario e 
adoptar quaesquer medidas 
tendentes aos interesses da 
massa fallida. E para maior 
publicidade do acto, passou- 
se o presente edital e outros 
de egual teor para serem affi- 
xados, devidamente e publi
cados pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ala- 
gõa Orande aos 25 dias do 
mez de maio de 1926. Eu, 
Amelio Lopes Ramalho, escri
vão, o escrevi (assignado) Fran
cisco Peregrino de A. Monte
negro. Collado um sello esta
dual de duzentos reis. Está con
forme com o original; dou fé. 
O escrivão do commercio, Ame
lio Lopes Ramalho.

( 2 - 2)

PcRN EIRAS ROCHA
Ricebiu A  B o t i n a  F o r t e

t f t l h u l — I I I  n 1 1* n  «< * f» o  
I*iil>lí<‘u ■ • r im a r ia —De
ordem do sr. dr. director geral 
da Instrucção Publica, interino, 
faço sclente aos interessa
dos que se achando vaga a 
cadeira rudimentar infra menci
onada, é submettida a concur
so de provimento pelo praz» 
de 40 dias, a contar desia da
ta, devendo os candidatos 
apresentar as suas petições 
devidamente instruídas de do
cumentos quo os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do regulamento vi
gente da Insirucção Primaria.

A cadeira é a seguinte: ru
dimentar do sexo masculino 
do povoado Olho d’Agua, do 
município do Catolé do Ro
cha.

Secretaria geral da Instru-

cção Publica da Parahyba. em 
8 de maio de 1926— O secre
tario Jo s é  Eugênio Lins de Al
buquerque.

I l d í t a l  — I n s t r n e e & o  
P u b l i c a  P r i m a r i a - - D e  
ordem do sr. dr. director ge
ral da Instrucção Publica in
terino, faço sciente aos inter
essados que se achando va
ga a cadeira rudimentar infra 
mencionada, são convidadas 
professoras de cadeiras de 
egual categoria, a requererem 
remoção para a mesma no prazo 
de 40 dias, a contar desta da
ta, devendo as candidatas apre
sentar as suas petições de
vidamente instruidas de docu
mento que as habilitem ao 
referido ccncurso do remoção 
nos termos do art. 53 do vi
gente regulamento da Instru
cção Primaria.

A cadeira é a seguinte: ru
dimentar misia no povoado 
Logradouro, do município de 
do Caiçára.

Secretaria geral da Instru
cção Publica <Ja Parahyba, em 
8 de maio de 1926. O secre
tario J o s é  Eugênio Lins de Al- 
buqurqse.

n c c c l i e i l o r i a  «1c R e n 
d a » — P d i t a l  n . I ■ — In
dustria e profissão não lança
das.— De ordem do sr. ad
ministrador desta repartição, 
faço publico, para conheci
mento dos senhoreschauffeurs, 
que, em tace da circular n. 2, 
de 10 de abril proximo findo, 
do sr. inspector do Thesouro, 
que transferiu para a tabella 
-C- da Iel orçamentaria vigen
te, imposto de profissão de 
chauffeur, deverão estes pa
gar, sem multa, atá 31 do cor
rente mez, o imposto a que 
estão sujeitos.
Os que não satisfizerem o de
vido pagamento no prazo aci
ma estipulado ficarão sujeitos 
ás multas prescriptas na no
ta 2.‘ da reierida tabella. 2.‘ 
secção da Recebedoria de Ren
das da Parahyba. em 4 dc maio 
do 1926. - Heraclio Siqueira, 
chefe de secção.

^ . c l - V O ^ E l c l O
D r .  J V d e r a l d o  L y r a

Campina Grando

SYPHILIS!h
r* j

* IbartosI Clugas! Im ito !

E L Í X Í R 914
Fiieumatisao! Eczemas! 

Bônças da Pa!!»!
U M  H O R R O R !

A SYPHILJS produz Abortos, enche 
o corpo de Chagas, destróe as Gerações, faz os filhos 
Degenerados e Paralyticos, produz Placas, Queda do 
cabello e das unhas, faz as pessoas Repugnantes, 
ataca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, a Bocca, 
a Garganta, produz o Rheumatismo, Purgações d * 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, Feridas no cor

po todo, a Cegueira, .a Loucura, emfim 
ataca todo o organismo.

C O M  O  U S O  1 3 0

E L I X I R  914
O  D O S

C O M P R IM ID O S  914
No fim de poucos dias, nota-se:

1. » — O sangue limpo dc impurezas e bem estar gerai
2. ° — Desapparecimento dc espinhas; Eczemas, eru

pções, Furunculos, coceiras, Feridas bravas. Roubas, etc.
3. » — Desapparecimenio completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôres de cabeça.
4.1» — Desapparecimento das manifestações syphlliticas 

e de todos os incoinmcdos de fundo syphilitlco.
5.° — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o 

E L IX IR  O l i  nao ataca o e$tom3go e nâo contém iodureto.
E' o unico Depuratlv. - .  em attestados dos Hospltaes, 

de especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.
Licenciado p:lo D. N. de S. P., em 21 de fevereiro de 1916, sob n. Zi

AVISO IMPORTANTE: — A's pcssdas çae por qualquer no  
tivo, nâo possam tomar o ELIXIR 914, apresentamos o 
COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS cuja fórmula C a 
mesma do ELIXIR 914 e a base do hermophen) l.

Os COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS sâo fac*  
de carregar, podendo-se trazer no proprlo bolso e tomah 
em cajis, theatros, emfim, em qualquer lugar sem per

de tempo e trabalho.
O seu uso em breve será generalizado em toda <» 

America do Sul, por essa facilidade

A im p o rtâ n cia  da lu b rificação  
c o rre c ta

Com a aplicação de um typo de oleo re- 
commendado pela a VACUUM OIL COMPANY, 
fica resolvido o grande poblema de bom íunc- 
cionamento de vossas machinas ou do vosso auto
móvel, Querei3 pois, a tranquilidade ? O bom 
trabalho da vossa machina e a durabilidade da 
mesma? Não procureis um typo dc oleo pelo 
factor preço, mas, deveis dar a maior importân
cia a qualidade e grao justo, com característica 
correcta e .adequada ao systema de lubrificação 
da machina a lubrificar.

Guiae-vos pelas nossas tabellas de recorn- 
mendações, procurando sempreoleos da VACUUM 
OIL COMPANY.

t/crrneneglldo T. Cunha. (Sub-agente). Rua 
Maciel Pinheiro, 7. Parahyba.



« A UNIÃO —  Quartu-feir», 2 do junho d* 1928

EMPRESA C1NEMAT0GRAPH1CA PARAHYBANA 
E IN A R  S V E N D S E N  6c C.

QUARTA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE » .

C ln e m a -T tis a tro  R io  B r a n c o  —  Novos números
pelos artistas O S  S l S T n i i l . l . l i S .  NA TÊLA
líma peJlicula de real merecimento é a que apresentamos 
hoje ao nosso publico, da invicta fabrica «Fox-Film» 
tendo como principaes interpretes os consagrados artis
tas ■•Ulmunrl l i O u e .  f i u l r c  td ttin M . X h e l-  
«loii l . e n U  e D i a n a  M l l l o r :  O  T lI R O l^ O  
D l  1 1 0 ^ 1 1 %  em 5 actos scnsaciunacs. capricho- 
Sítm-^te editados pela renomada fabrica »Fox-Fi!m 
A’0  PALCO: Continuação dos trabalhos dc magia branca, 
prestidig’taç1o. alta : uggestâo, transformismo c occultisnio, 
pelo* artistas O H  S I ^ T n i í l M X  Numeres no
vo* e de grande clfeito, como sejam: Os mysterios das 
Inchas d-s ant.g-s íakíres. As misselancas brasileiras. Os 
myste.ios de Pekin ou A forca indiana, e o numero de 
grande su. cesso -  Quebra, meu bem, requebra.

C in em a F e llp p é a  —  4 « < -u  i i o x i e .  o querido e au
daz cavalheiro da renomada fabrica «Universal', brilhan
temente coadiuvado pela formosa e intrépida l l e l e n  
l l o l n t c » ,  em I I M ; 4 \ D D  O  I M P A D O  -
5 sensicionacs partes dc um drama da vida do Far- 
West, editado peia «Universal*.

C in em a P o p u la r  —  « « im u n d o  B r « *« « e . A m »o
L e h r  c l l u l l u e e  R a y ,  briihantcmcnte coadjuvados 
por outros bons elementos da scena muda, na emocionante 
pc^icula da fabrica »HalImark» — ©  C iR I R l I .^ O  
O l H  P R O V A » .  Um extraordinário draina policial, 
em 6 soberbas partes, caprichosamente editado pela fa
mosa marca «Halfmark*. Reapparecimento do insuperável 
artista comico que é o apreciadissimo I l a r o l d  M » j d  
na extraordinária comedia cm 3 impagáveis partes /*<•©- 
R %  O I ' Dará começo a sessão o n.° 26 de
> O I  I D  I D i : »  n T K R A A O O A  A K S .

C in em a S ã o  J o ã o  —  Continuação da maravilhosa pel- 
licula cm series, extrahida do sensacional romance do 
celebre riLo u i *  F c u H I a d o ,  auctor dc «A orphãsinha 
e de ouuas obras primas da scena muda, caprichosa
mente editado pela fabrica «Gaumont*: O E T K C T #  115 
P K K C O C i ;  ou ©  O R P I V i ©  D K  P A R I »  -  
4.' capitulo: O degredado evadido, em 4 partes. IÒ KCA  
C ID A IIV À  — impagavel comedia, cm 2 partes, da co
nhecida fabrica «Arrow».

< (
A  P R E M I A  D O R A ”

CLUB DE SORTEIOS SE.WANAES — Auctorliado e fiscalizado ptlo govírno leder»! 
C A R T A  P A T E N T E  N.  3 

(Decreto 12.475 de 23 de maio de 1917) 
filiai i i  Pinhjht it  l ir ii — AVENIDA GENERAL OSORIO N (04

Resultado do 61/ Sorteio do Plano Feliz, realizado no 
dia 1 de junho de 1926, na presença do sr. fiscal do Go- 
vêrno Federal, prestamistas e grande numero de interessados 

Foram premiadas as seguintes cadernetas:
PRÊMIO MAIOR

4115—João Maurício da Silva—Cabedello 
PRÊMIOS MENORES 

3276—ivon Pereira—Pilar 
1429—Dinorah de Figueiredo—Rua da Republi

ca—Capital
1066—Adelaide Claudina da Silva—Cabedello 
4160-M aria da Penha—Rua Almeida Barretto—

Capital

489$000 

81$500

81$500 
81$500

81$500

TOTAL
Parahyba, 1 de junho de 1926. 

(Ass.) — l l a r l a o o  P a lc A o ,
Fiscal do gov6rno federal.

815$000

A .H a ü o s &  C .‘

!%o<a—No sorteio de 22 de junho distribuiremos 100 
preraios gr3tis entre os nossos prestamistas.

Uma caderneta com um sorteio custa apenas « $ 5 0 0

K mooI a f o r m a l  —
I  D I T l l .  — De ordem do 
sr. director da Escola Nor
mal da Parahyba faço pu
blico o programma de pon
tos para o concurso da 2/ 
cadeira de trabalhos manuaes 
deste Estabelecimento nos 
termos do art 122 do respe
ctivo Regulamenta, organizado 
pela Commíssão examina
dora.

P r o g r a n u n a
Prova escnpta e oral — 1 

— Conceito do trabalho ma
nual educativo. Diíferenças 
entre esse trabalho e o in
dustrial. Do valGr pedagó
gico do trabalho manual. Ap- 
plicaçôes didacticas. 2— Ne
cessidade e fim dos traba
lhos manuats no ensino ge
ral. O ensino pela acção. 
3 — Bases psychologlcas do 
ensino pelos trabalhos ma
nuaes. Pestalozzi, Hebort, 
Froebel, os psychologos mo
dernos. 4 —Effeitos psycho- 
logicos, intrilectuaes, moraes, 
sociaes e estheticos dos tra
balhos manuaes. 5 — Metho- 
dos e processos de ensino 
dos trabalhos manuaes. 6 
—Organização de um plano 
de ensino dc trabalhos ma
nuaes. 7- O desenho e os 
trabalhos manuaes. 8 — Os 
trabalhos manuaes no ensino 
da linguagem. 9 -O s traba
lhos nidnuacs no ensino de 
arithmetica e de geometria, 
10-O s  trabalhos manuaes no 
ensino das sciencias physi- 
cas. 11 —Os trabalhos manu
aes no ensino da historia na
tural. 12—Os trabalhos ma
nuaes no ensino de geogra- 
phia physica e mathematica 
e de cosmographia. 13—Os 
trabalhos manuaes e o ensi
no das artes. H —Os traba
lhos manuaes no ensino da 
historta c da geographia po
lítica. 15—Historia dos tra
balhos manuaes no ensino. 
16—Typos dc trabalhos ma

nuaes: economico, industrial 
herbartiano, educativo, social, 
technico. 17—Systemas de tra
balhos manuaes: Sloyd, Delia 
Voss, Dewy, Tadd, Eddy 
etc. 18—Osystema froebiliano. 
Princípios básicos de peda
gogia froebeliana. Classifica
ção dos dons. Papel educa
tivo de cada grupo. 19—Prin
cípios de educaçSo herbar- 
tiana. ApplicaçSo aos traba
lhos manuaes. O interesse 
Trabalhos manuaes constru- 
ctivos. Valôr pedagógico. 20 • 
Pestalozzi e os trabalhos ma
nuaes. 21—Consideração das 
dimensões nos trabalhos ma
nuaes. Classificação desses 
trabalhos segundo o critério 
das dimensOes. Valôr dida- 
ctico. 22—A modelagem. Clas
sificação dos lrabalhos de 
modelagem. Processos de en
sino e execução. Applícaçõcs 
pedagógicas. Matérias plásti
cas empregadas na modela
gem, sua technologia. Instru
mentos. 23—Trabalhos de ma
deira, sua classificação. Pro
cessos de ensino. Applica- 
çôes pedagógicas. Technolo
gia da madeira. Instrumentos 
e machínas, seu emprego.
24— Trabalhos de gesso, sua 
classificação. Processos de 
ensino e applícações pedagó
gicas. Technologia do gCsso.
25— Trabalhos de papel e 
carlâo, sua classificação. Pro
cesso de ensino e applica- 
çôes pedagógicas. Technolo- 
gio do papel e do cartão.
26— Trabalhos de folha de 
metal, sua classificação. Pro
cessos de ensino c applica- 
ções pedagógicas. Instrumen
tos e machínas. Technologia 
do ferro c do cobre. 27 Tra
balhos de arame, sua classi
ficação. Processos de ensino. 
Instrumentos. Technologia do 
zinco, do estanho, do latão e 
do bronze. 28—Organização 
da horta. Classificação natu
ral e emprego (das hortaliças

cultivadas aqui na Parahyba.
29— As terras, sua classifica
ção. Correcçao das terras. 
Adubos, sua classificação, em
prego e incompatibilidades.
30— As sementes, sua esco
lha e conservação. Scmeadu- 
ras. Transplantação. Cuida
dos na época de desenvolvi
mento. Insectqs damninhos, 
sua destiuiçao. 31 — Floração 
c fecundação. Hybrldismo, lei 
correspondente. Formação, $e- 
lecçâo c conservação das va
riedades. 32—F.nxertia, seus 
differentes typos; vantages dc 
enxertia. Mergulhia. Outros 
processos de reproducç5o. Co- 
Iheta c conservação dos pro- 
duetos da horta. 33—0  jar
dim escolar, sua organização. 
Classificaçáo natural das prin 
cipaes familias dos nossos 
jardins. Arvores e arbustos 
ornamentaes. Applicações pe
dagógicas do jardim escolar. 
Herborizaçao. 34 — Processos 
de feproducção e conservação 
das cspccies. Formação de 
variedades, lei correspondente. 
35—Anatomia e physiologia 
das abeihas. A vida das abe
lhas. 36—Alimentação, con
servação e reprodueçao das 
colmeias. Cuidados com a 
rainha. 37—Colheita do mel, 
Utensílios e processos empre
gados. Cuidados com o col- 
melai. Abelhas brasileiras < 
estrangeiras. 38—Historia da 
encadernação. 39—Termino
logia das partes do livro en
cadernado. Typos de enca
dernação. Matcriaes empre
gados na encadernação, sua 
technologia. 40 -O s  differen
tes typos de costura. Emprego 
conveniente de cada um del- 
les. Costura a mao e a ma- 
china. Utensílios empregados 
na costura. 4 l — Formatos 
dobras. Classificação commer- 
cial dos papéis de impressão.
42— Córtes; douraçao e orna
mentação dos córtes. Forma
ção do dorso e collocaçao 
dos cartóes. 43—Revestimento 
do livro. Dísticos e orna
mentação. Estylos. Correspon
dência histórica entre os es- 
rylos da encadernação e os 
das outras artes.

Prova pratica — Trabalhos 
cm argilla. 1/—Figuras geo
métricas sem dimensões de
terminadas. 2/—Pratos, pal 
matorias, etc., sem dimen
sões determinadas. 3/—Va
sos communs, sem dimensões 
determinadas. 4/—Tinteiros, 
copos, 5, 6, 7 e 8—Os mes
mos trabalhos anteriores com 
dimensões determinadas. 9 — 
Folhas estylizadas. 10— Flores 
estylizadas. 11—Fructos. 12— 
Motivos arcliitectonicos. —Só
lidos geométricos. 14— 13 ani- 
maes. 15—Molda-
gem. 16—Revestimento. €•«*- 
r n :  17— Moldagem. 18— Mo
delagem de folhas estylizadas. 
19—Modelagem de flôres. 20
— Modelagem de fructos — 
i l a d e l r u  — 21 — Obje- 
ctos usuaes de economia do
mestica. 22 — Vehiculos. 23
— Instrumentos dc physica. 
24 — Relogio de sol. 25— 
Superfícies geome-tricas, sua 
decomposição. 26 — Carteira 
escolar. 27 — Pantographo. 
28—Sambladuras typos prin
cipaes. 29— Collagem da ma
deira. Emprego de pregos, 
parafusos, cunhas, etc. 30 
-Operações elementares do 
systema technico. 31—Orna
mentação da madeira—Talha 
32—Ornamentação da madei 
ra—Pyrogravura. 3 3 —Orna
mentação da madeira— Em
butido. 34 - Ornamentação da 
madeira — Decoupage. P a 
p e l  e  c a r i A o :  35— Do- 
oras, recortes e tecidos de 
papel. 36—Figuras de geo
metria plana e no espaço.
37— Objectosj-eferentes á casa.
3 8 -  Objectos referentes á ci
dade. 39 — Objcctos refe
rentes á cscolà. 4 0 — Obje- 
ctos referentes ao ensino da 
linguagem. 41—pbjectos refe
rentes aos brinquCdos In
fantis. 42 — Reprodueçao das 
fôrmas naturaes. A r a m © :
4 3 -  Figuras geométricas pla
nas c no espaço sem solda. 
44 — Objectos usuaes sem 
solda. 45—Figuras geométri
cas planas e no espaço com 
solda. 46—Figuras geométri
cas sem solda. F o l h a *  «Ir 
n i r t a l : 47 Objectos usu- 
aes sem solda. 48- Objectos 
usuaes com solda. 49— Figu
ras geométricas planas e no 
espaço sem solda. 50— Figu
ras geométricas planas c no 
espaço com solda, l l a t l r i 
r a  *> « r a n i r  : 51 Appa- 
relhos para demonstraçüo dc 
propriedades da extensão a 
trCs dimensões, • lu rt lln i

l i o r t t i : 52 Ilerborl- 
8açSo de uma especíe vege 
tal. 53—Correcçao de uma 
terra lraca para certa cultura, 
pelo emprego do adubo con
veniente. Secretaria da Escola 
Normal, 22 de maio dc 1926.
O secretario, Maurício Furtado.

( OS 3 9IG4NTES00 BEM

■ l e t t r l t r i l o r l u  il«" l l i - n -  
d i» « -  E U Ilu I  >■. 1 5 -
Convlda o« cuntrlbuintes do 
Imposto sobre coqueiros Iru-

P B I M E I R O

c E S S A T Y L
Maravilhosa descoberta contra a dôr c contra a grippe — Cessa qualquer 
dõr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attesiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do Rio:
«O preparadoO lllustre prof. dr. Miguel Coalo, assim se manifesta sobre o Cessatyt: . .

CESSATYL é um cxccllcntc medicamento da dôr, aem Inconvenientes e efftcsz nos casos
indicados». -  O não menos lllustre prof. dr. A AustregesUo, escreve «Attesto que teabo em
pregado em minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acção é segura nas affecçôes dolo- 
ro as „• — O notável clinico e prof. dr. Rodia l'az, timbéin escreve f — «O preparado CES
SATYL é um dos que raals se recomracndam contra o elemento dOr, pela efflcacia dos 

seus resultados ■

S K Q -T JJS r iD O

c A  Iv c E  O  H
A salvaçao das creanças, pois faz com que todo o período da dentiçüo

passe sem a meno» moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Existem Innumeros preparados para calclflcaçío do organismo c especlalmente ndicados nos 
• inico, na tuberculose, etc, mas nenhum tem a_ indicação preciosacasos de depauperamento organ: 

do CALCEÒN, produeto opotbcopotberapleo rigoroziraente formulado no qual, «lera do pó de owo
fresco, entra o pó das thyroidea, em dose mileslmai, tão rlgorozamente ocientifica que não ba 

..................  allosa opti ~ *’ ~contra-indlcaçío na valiosa opinião do illustrada pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgel 
Inconteslavelmente um da9 glorias da medicina brasileira.

T E R C E I R O

s Y T . H  O  K  O  X v
A melhor pasta para dentes, formula do prof. 
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 sâo produetos do IN S T IT U T O  FREUDER
Unlcoa concessionários e vendedores para 09 Estados do Norte: F e r r e i r a  
C e z a r  A  Com p. — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.

P R O C U R A -S E  A  O E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A  P A R A H Y B AJ
Banco da ?ak a h yb a

R u a  M a c i e l  J P i n i i e  I r o ,  7 7 .

CAPITAL -  1.084:800$000
T e m  e a rr r ip n n d e n te a  em  toda» u  eldadea do I n te r io r  d e ste  

Kotado r  n a *  p r lu c lp a c a  p ra ça s  do patz.
I^ ffertn a  deaeantoa de n a ta s  p ro n sisso rla s  e  d a p lle a ta a  de fa ctia ra s  aa- 

s lg n a d a s i e m p re s ta  s o b re  p e n h o r de m e re a d o rla a  e  
e a u fà o  de t l to lo a ;  faa  a d ia n ta m e n to  s a b r e  e ffe lto a  e m  c o b ra n ç a .

Recebe dinheiro em depoaito, abonando as seguintes taxas:
( I ) Conta Corrente de Movimento — —
(lí)  •
( UI) «
( I V) Deposito a prazo fixo:

Limitada até 10:0001 -
de 15 a 25.0001 — -

— — 3 V. anno------57.
------67.

de 12 mezes
« 9 « -  -  -  -  -
« 6 « —  —  —  —  -
« 3 « _  _  — _  _

( V ) Deposito com aviso prévio:
de 9 a 12 meze» — — — —
« 6 a 9 « -  -  -  -
« 3 a 6 « -  -  -  —

8 7. 
7 7.

7 7.

E fc a t r r e g n -a e  He c .o b ra n e n t e  p a g n t» i r i t /o *  tte** c iH atfe»  Hm <**- 
te * ‘i o r  e  H e u ta i*  do  p a i t ,  t t te d ia n ie  s»io d ic tt  fe M itn tss A e .

|OOK»tO«oa

Fabrica de cortumes S. F
H5 m .  o .  t3 - -c rs ‘Ji<í J L .

G H A IV D E  F A B R M C A  A F . I P O I »  -  f u r l e M i  
mm r A f e u m  ru q u e la s  p t - e lo »  e  d e  c ó r e » ,  B u f fm lo  
b rm n eo , JRelkcao b r a n c a »  e  d e  c ô r e » ,  t 'a r » « e < r « i  
p r e t a »  e  d e  c ô r e » ,  e tc .  E »p e c ia l i » t a »  e m  r a q u e 
t a »  e n t e r n i t a d a »  c h r o t t t o  m a r c a  r e » i » t e n t e .  — 
C u r t e m  a a  r e g e ta i  » ó la  e  r a t p a »  la m in a d a » ,  
r a » p a »  f t r e p a r a d a »  p a r a  m f a b r ic a  de, m a la »  

e ta m a n c a » ,  e tc .

rfítnUflí com Rc4;.lhsi dc Ouro o u  expMl(Su Interciurlonslc de Hlláo 
llcntclpsl dats Cidade.

F a b r i c a  e  c t t c r l p l o r l o : Ladeira S. Francis» o 
N. 53. Caixa Postal, N/ 40. C o d l^ o »

— R ib e i r o ,  B o r g e t i  e  A. l i .  C . 5/  ed lçA o . 
T e le f r a m m a t  — GGNMlAO. — P a r a h jb s  d « ^ o » te

quartos, dispensa, cozinha, 
banheiro, apparelho sanitario, 
deposito para carvão, oitões 
livres, grande quintal medin
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já  fructificando, a tratar na 
mesma.

F «»iiil» i*a -N e— Moedas 
de prata, republica e monar- 
chia. Maciel Pinheiro 828 Ba
rão da Passagem 38.

ctiferos dos municípios desta 
capital e Cabedello.— De or
dem do cldadSo administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
interessados, que se receberão, 
até o ultimo dia deste mcz, 
em uma só prestação, os Itn-

Íiostos sobre coqueiros frueti- 
eros dos municípios desta ca

pital e Cabedello, em favor 
da Santa Casa de Misericór
dia, de quantias que n3o ex
cedam a trinta mil r é is .........
30$000), hem como a primei

ra prestação dos que excede
rem a essa importância, fíc -  
racllo Siqueira, chefe de secçáo.

Annuncios
V c n c lc -N c — Um bom si

tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros 
quadrados, 8 casas e cerca de 
500 pés de bôas mangueiras, 
70 de jacas, coqueiros, casa de

farinha, cacimbas, com excel 
lente agua potável, etc.

Quem pretender dlrlja-se á 
casa n. 16 na travessa Car
doso! Veira, nesta cidade.

(D.)

F o r « l —Vende-se um car
ro Ford em perfeito estado 
de conservação com varias pe
ças sobresalentcs, dois forros, 
camaras de ar, etc. Preço.... 
2:500$.

Tratar á rua Epitacio Pes- 
sôa,282.

(6 -1 5 )

A lii£ a -N © —A casa n. 668: 
á rua 13 de maio, com opri
mas acommodações para pe
quena família. Quem preten- 
del-a dirija-se á rua da Repu
blica n. 449.

Curso de francez

lV n « lu  d e  m o t e l *  —
i Moveis usados, em perfeito 
| estado de conservação, ven
de-se á rua Epitacio Pessôa 

in. 357.
. ( 9 - 1 5  Int)

F m le s l i t  1 lo i r a  le o - 
e lo i ia  f r a n c o x  |»ratl- 
«•o o  ( l io o r lo o . p o d e n 
do M*r p r o c u r a d a  n a *  
« lu l i i l a - f c l r a *  d a *  IH 
a *  IA h o i aUN c  n o s  sn fi
l ia d o s  d a s  15  4k* 17 . a  
r u a  «Ir. J o s é  P e r e g r i 
n e , 1 0 «  <4kiiflg;a F o llp -  
p«‘ n>-

(7 - 1 5 )

V e n d e -*» * —Uma casa á 
avenida Capitão José Pessôa, 
u. 325, construída de tijolos 
de alvenaria, com os seguin
tes commodos: 4 salas, visi
ta, espera, jantar c copa, 4

T y p o g r i i p l i U  C om - 
í u e r c l a l —A v. (« e n e -  
r u i  © M ario lO O
(Junta *A Premiadora» 

Neste bein montado esta
belecimento graphico execu- 
tam-se todos os trabalhos do 
ramo, pelos melhores preços 
c com a maior rapidez.

A. Mattos & C/

F .^ ll .  1 'e r g á r a  &  €3*
receberam e vendem a pre
ços reduzidos motores «Cros- 
sley»,descaroçadores «Águia», 
farello dc trigo, azulejos.

(2 6 -3 0 )

O om panhia de Navegsç&o

Lloyd Brasileiro
F r a i ç a t  S ® x - 7 ~ u x i o  X 3 o - u . x « , - a .o  

R i o  d «  J í n i M i i r a

L IN H A  S A N T O S - F O R T A L E Z A

O vaporCJOVA* -sahlrá no dia 8 de junho para Natal 
c Mossoró. - . .  , „  „ ^

O cargueiro—S K R G « P E —sahlrá no dia 2 dc iunbo para 
Natal e Mossoró.

LINIIA CABEDELLO—P. ALEGRE

O vap o r-C U B A T .iO -sah írá  no dia 3 de junho para 
Recife. Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranagud.oRio Grande c Lelo- 
tas c P. Alegre.

LINHA MANÁOS MONTEVIDÉO

O paquete l»Kt(T>E.vrE D E  H O R A E S  — sahirá no dia 
10 de junho para Recilé. Maceió, Bahia, Victorla, Rio, Santos, Para 

naguá, S. Francisco, Rio Grande c Montevldéo.

PARA O SUL
PARA O NORTE

O vapor— B A IIIA  — sahirá no 
O vapor—R O D R IG I EN Air- dia 3 de junho para Recife, Ma- 

VEN — sahirá no dia 3 de junho j cció. Bahia e Rio de Janeiro, 
para Natal, Ceará, Maranhão e j 
Pará.

TABELLA DE PASSAGENS

Recife................
Macelç...............
Bahia ................
Victorla—..........
Rio de Janeiro.
Natal...................
Ceará ................

/» classe 2* classe 3* classe
20f600 14*700 8*500
52Í500 39*000 21*200 inclusive

114*300 83*800 45*100
195*000 146*300 78*100 impostos

2425000 I80S000 96*609
23 $700 17*300 98700 Estadual
00*600 675500 36*500

165JOCO 1238300 658700 e Federai
2208000 1638500 87*600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazorai até 
Manáos, com transbordo em Beiém, sem alteração nos fretes estabelecido* 

E ' necessário a apresentação dc attestado dc vaccina, para 
acquisfção dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida e volta goxarn do abatltr.enlo de 1C 
AVrSU—Uira vslta aos rspores det-a CoírpanUla, torna-s 

necessário a xptesenizçio do uiarcsio asslaoaúo pela Agenda, oc 
diante o pagamento da impcrtzncia de ICICCC por peuõa.

E * c r f p t « * r lo  e  a r « b a ie u b ~ K ü a a  B â r à *  
d a  rn tu iR g rflfl n . I * .  T e l e p h o n e ,  38-.%

f o i »  d a  M .43rioaça  F e r í a d *
Age:ite

K H O N C K E  |
P A R A H Y B A  D O  P i O R T B

C O M P R A D O R E S  » K  A L U O D l O  .
E  C A R O Ç O  R E  R .G O D Â »  

P R E S tü .t  1 I V U R A I 1 . Ü I
P A R A  E A E A R U A R  A I .C O D .lW  

F A B R I C A  D E  O L E O  R E
C A R O L O  R E  A L C O R .lO

Agente» das companhias de vapores — A o r d d e n t s e h e r  
L lo y d , B r r m r n  ; l l » n i b a r * - S ü d a m c r i f i a n l s e l i e  
D a m p ru . G c * .  U a m b a r * ;  t t a l t l e  S o o t h  A m e r i c a n  
L i u l e ,  C o p c u l iM s o e ; H k o a U n d »  L f n j e  ( R r u l l  l .td ,  

l la n g c ia n d .

PEREIRA CARNEIRO & C.A, LÍMiTADA
(Companhia, Comm«rclo o Nava^açào)

Agentes da companhia dc s e g u r o s IV o r i l i  l i r l -  . 
I l * h  Ac I S e r c a u f l I e  l u s u r a u c e  C o m p a n y  

t i l m f l e d .  L o n d r e s
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Escriptorio -  RUH 5 DE HGOSTO M.
CAiXA DO CORREIO N. 9

50

F n d .  t e l o g r a p U c o  — K K O N C R B

P^rsirâ Sarnaira à Úia. LimUada
(COMPANHIA00MMERC10 í  NAVEQAÇAO)

P a u n r m  itrn n d ea  « r a ia x c u »  n a  A v en tV a R o d rl 
Ka r «  A lv es, l l lo  d c  J a n e i r o ,  d e *tlu a d « k  a  g u a r d a r  in c r  
ca d o rtiu . ro u i o n  » c m  v v a rra n te » ,

Vapores esperados

V l a t r e m  r o g  i l a r

\ a p o r  < -1 R F P l l

V i a g e m  e x t r a c r -  
d .í n c i r l i a

Esperado cm Cabedello até o | 
dia 7 dc junho, conduzindo carga j

X n p o r  J . W V U Y

Lspcrado dc Santos c escalas no
para esta praça, sahindo no mesino} dia 3 dc jungo proxlrao, sahirá no 

Natal. Ceará, Maranhão e mesmo dia para Naial, Ceará cd Ia para Natal. 
Pará.

N BTA i -  Poi loniracto caw a «Ths A cu o a  R tt«  Stssm 
Navlcstoo Compafljr» e*ta companhia »c«-:do eug*  pa.a u* porios 
da Santarén», Ubldos, Patlntlns, lucoaíiira e Manios com tranabordo 
no Pará, tomando or base as quatro sabidas mensaea do» vajN>res 
dtuuella Emjreaa. as ouaes têm lo jsr t» 9 h ra* da manhã d >s dia»daquella Emarraa, as ouaes têm logar 
7, 14 21 t  •», de cada aica

A U i S G
Pcerlne-»c ao* sts. csrre^d^rcs que croer» úu enba.- 

quo iô sr»ao fornecidas até a veapera da *ah!da dos v-pôres, pol» 
que os conhcclmcnfos e despachos devem ser entregues A agencia s

Cnp° ‘ EXPORTAÇnO: — Aa oíden» de embarques serio entregues 
a td iu le  apresentaçjo do» conheclm.mtos e despachos federacs •

C#t*dU,lc*|^pQjvj*^rAü t — DccorrWos três dias do termino da ries 
carga do tapOr, a agencia não tomará conhecí ento dc leclamaçôcs

aqer.tei
Par* cargps i encomaê das, fretes valores, á fritar com os

Krôncke & Co*np.


